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Vesperas 
l í ' inútil disfarçar; 6 inútil 

tontar obscurecer n realidade 
do facto: o Brasil está farto e 
enjoado da Republica; o povo 
está dcBcrente e desanimado; 
o proprio governo está sitiado 
pela duvida o pela incerteza 
juanto á possibilidade de ter 
continuação esse escandalo 
eonsummado que compõe a 
actualidade da politica brasi-
leira. 

Repetem-se os signaes de 
que o mal vai deparar com o 
seu termo. 

Do extremo norte ao extre-
mo sul, como que os toques 
de alarma e oa avisos de sen-
tido chamam a postos o brio 
nacional. Aquicin Kao Paulo, 
então, a divergencia entre o 
governo e os governados, en-
tie as aspiraçyes populares e a 
teimosia do aofrtoma republi-
cano marmmafllS ec aecenirut 
com uma clareza que só não 
pode ser comprehendida e 
avaliada pela ignorancía mes-
clada á má fé. 

• Converse-se com qualquer 
cidadão medianamente illus-
trado; inquira-se da marcha 
dos negocios públicos, dirigin-
do as interrogativas a qual-
quer empregado subalterno da 
repartição; iudague-Ee da opi-
nião dos lente3 da Academia, 
dos commerciantes, dos mé-
dicos, até mesmo dos lavra-
dores não individados, — e a 
resposta que se ouve, e a af-
firmativa que fecha a conver-
sação é sempre a mesma, in-
variável na sua fôrma, penosa 
na sua substancia: — o Brasil 
estará perdido, irremediavel-
mente perdido, se a Monarchia 
não vier arraucal-o garras 
dessa inépcia audaciosa, que, 
por um golpe traiçoeiro, s 
apossou dos seus destinos. 

De facto : não conheço, na 
Historia,sentença mais jiiBta do 
que essa que unanimemente 
entrega aos republicanos bra-
sileiros o diploma de incapa-
zes. 

Ha doze annos essa gente 
governa o paiz. Ha doze an-
nos o governo vence eleições, 
vxistinilo circumscripções, co-
mo S . Paulo, onde não houve 
um único exemplo de deputado 
opposicionista eleito. Ha doze 
annos a mentira republicana 
mgmenta a divida publica, 
diminue a liberdade, engorda 
a minoria dirigente e torce a 
índole da nossa nacionalidade. 

Parece que basta... Parece 
que a paciência popular já che-
gou aos limites onde começa 
o desbrio, e não os quer ultra-
passar. Parece que a victima, 
desesperada e maltratada, já 
não acceita sem protestos o ve-
Bicatorio de lama que lhe gru-
daram ao costado. 

Significativos e importantís-
simos os signaes que se reve-
lam. Mentalidades superiorisa-
dns no estudo e pelo talento 
adornado pelo caracter, como 
Alberto Salles e Américo Wer-
neck, fogem a essa Republica 
de contrabando, a essa masca-
rada nauseabunda, coma mes-
ma determinação irrevogável 
com que navios de nações ci-
vilisadas Be afastam de iitto-
raes onde domina a barbaria. 

Reduzidos Á miséria, OB Es-
tados da Federação andam, 
como o Rio de Janeiro, Espi 
rito Santo, Minas e outros, de 
saquitel em punho, com a 
physionomia esfaimada de fira 
de inez, pedindo dinheiro e 
mais dinheiro aos transeuntes, 
pouco se importando com o 
typo da emissão, ou a taxado 
juro, e apenas conseguindo, 
ao ladu do escarneo ameaçador 
do capitalista extrangeiro, a 
chalaça do contribuinte nacio-
nal. 

Mas até onde esta Republi-
ca quer descer e quer que com 
ella desçamos? Será possível 
que minha patria abra, nos 
fastos humanos, o precedente 
da morte de um povo, exclusi-
vamente por falta de vergo-
nha? Será tolerável que se 
possa, amanhã, dizer do Bra-
sil, mesmo republicano, o que 
o historiador inglez dizia de 
Barrère:—Do pedestal de lama 
em que elle se collocou, nin-
guém jamais poderá tiral-o? 
Porque Barrère tem isso de 
original em sua infamia: quem 
Mtuda a sua vida, é obrigado 
a reconhecer que elle desceu 
até onde poderia descer a na-
tureza humana; mas estudan-
do-a de novo, no din seguin-
te, é obrigado a confessar 
qne Barrère desceu um pouco 
mais. 

..Sustentais moderno« as-

trônomos que os anneis do Sa-
turno consistem em minúscu-
los satellites, que, embora su 
bordinados ao astro principal, 
nelle perturbam a regularida 
de dos movimentos. 

Astro de primeira grandeza 
na constellação doa povos ame 
ricanos, ha doze annos minha 
patria padece da influencia de 
unfii porção de lunáticos, que, 
concatenados e formando ao 
redor (Io Thesouro um enorme 
annel, a atrapalham nas func 
ções, dcvorando-lhe a produc-
ção, murando-Ihe o futuro e 
enxertando-lhe 110 rumo uma 
apoplexia de sandices. 

E' preciso, é indispensável 
acabar com ÍESO. O pesadelo 
começado 11a noite de 1889 
não resistirá, nem aos prenun 
cios, quanto mais á aurora 
que se avizinha. 

O Brasil voltará a ser o Bra-
sil. 

MARTIM F RANCISCO 

1'itidc -100-! 

Informa o Minas Oeraes <|uc, devido i 
rircimislaiina <!c ainda não liavcr il icgado 
de I íoma a bnlla qtte nomeia l)is|io coad-
jutor do Diamantina o rvmot padre Joa-
quim Silvério, não so realisou, cotno es-
tava antiiinclada, no dia do Natal, a RA 
praçjfio desse lllualrc sacerdote e festeja 
do cscriptor. 

O acto rcalisar-üe-á por todo o ni® 
corrente. 

O Município é como se intitula um 
novo collegn que, a I o do corrente, ini 
ciou sua jiuhiieaeão em Mooóca, como or 
gatn do part ido republicano dissidente. 

Hão responsáveis por sua redneeão ns 
srs. Antonio (loagalves do Siqueira e dr . 
Antonio Muni/. Ferreira. 

Nossas saude';õcs. 

Participam-nos os srs. .J. Moreira & C. 
que. a 4 do corrente, reabriram o seu ar-
mazém à rua de S. Bento, 7!t, reedificado 
para comportar pxande sortimento de fa-
zendas c armarinho, que acabam dc roce 
ber da Europa . 

Têm em deposito as maelúnas de cos-
tura Ayaia e a l inha italiana Lobo, pró-
pria para t,)das as inachinas de costura. 

Foi ereada, por decreto de ante-hontem. 
unia brigada de infanteria de piardas-
nacíonncs na comarca de Iguapé, neste 
Kstado. 

As palavras rei c imperador nunca 

nesto pai/. cahlt;£iu em descrédito, gragas 

a um eerto senso, que não desamparou o 

povo brasi iei io. 

Na Inglaterra, li sabido, quando oceor-

rru a desgraça da republica, desgraça 

sobrevinda ao regicídio de Carlos I, a 

Camara dos Cotumuns assumiu um pape! 

que ficou celebre nos annaes da historia. 

Depois dc liavcr abolido a Camara dos 

Lords, a Camara dos Cominuns tomou a 

seguinte resolução, sobre a qual nunca é 

demais chamar a at tenrão dos leitores: 

•Está provado pela experiência, e esta 

• Camara o declara, que o officio dc liei 

• neste pai/ é inútil, oneroso e perigoso á 

• liberdade, á segurança e ao bem do 

«povo: por conseguinte, fica «iesde hoje 

• abolido.« 

Isto se deu cm 1G40. Reis ou sete ân-

uos depois, uns tantos republicanos ten-

taram, pediram, instaram que fosse ele-

vudo o protector Crorawell no posto de 

rei. 

O Protector, que bem sabia quem se 

lhe levantava pela frente, se ousasse ac-

ceitar aquella prebenda, fez mais urna 

vez um acto de modéstia, recusando eri-

gir-se em soberano coroado. Elie assim 

o fez, porque nelle predominou como qua-

lidade primordial a hypocrisia da modés-

t ia . 

O enthusiasmo que se apoderou dc al-

guns republicanos orthodoxos protestan-

tes foi tal, qnc alguns não mais queriam 

rezar o Padre-Nossso segundo o velho en-

sinamento da Egrc ja : — Yen ha a nós o 

vosso reino ; mas, com um atrevimento 

que confinava com a demencia, queriam 

invocar as bondaras do céo, modificando 

a antiga lcttra por esfoutra : — Venha a 

nós a possa republica. 

Como se vê, o fanatismo não tem res-

ponsabilidade integral de seus actos, nem 

dc suas inspirações. 

Era já naquelle tempo, nuem o ignora? 

era nessa $poca a Inglatcr-a um paiz de 

eminente civi l isaçio. Basta dizer que en-

t í o florescia o maior poeta, o cégo e fa-

nal. ieo Milton. 

O poder naval da Inglaterra, indiscu-

tivelmente engrandecido por Cromwell, 

mettia respeito ás mais poderosas ban-

deiras dos povos continentacs. 

Pois bem: apesar dessa «rrandeia na-

cional, apesar da alta cultura intellectual 

do povo inglez, apesar de tudo que se 

pôde encarecer nuin povo para elogiar 

sen poderio legitimo no convívio das na-

ções, ninguém ha que negue uma serie d" 

vilezas na ordem da moral, da politica* 

da administração, da intolerância religio-

sa. praticadas na velha Albion.e dc que a 

demencia brasileira nunca chegou a cogi-

tar . Honra nos seja, justiça nos haja na 

comparação estabelecida entre os dous 

povos. 

Náo queremos dissertar sobre o que é 

qoe deve principalmente constituir a ci-

vil isaçio, nem queremos dizer que uós 

«ramos, ao tempo que baqueou o Impé-

rio, um paiz t i o culto eomo a Inglaterra 

de Carlos I . Para nossa gloria, nos bas-

ta dizer que o furor repnblicano sempre 

paron com eerto medo respeitoso ante a 

majestade de Pedro D , rei que só por si 

á a gloria de uma nação. 

A Egreja celebra hoje a visita dos Reis 

Magoa ao presepio de Belém. 

Chrísto, nascendo para o bem da hu-

manidade, qmz ttr eomo primeiros ado-

radores rei» <1« t e r " brasileiros, 

ereados i sombra da Ont e 4 sombra 

d« Cortas soberanas, lembrem» nos hoj* 

qse reta oa imperadores tivemos, e faça-

i s nosso passado a mais solida coo 

* MB M C M n a U u r a ^ l o t 

P o l i ê i q i s i c e » 

O governo do Estado vai «o a«har um 
pouco embaraçado para at tender a certo« 
podido« •• reclamâgSofl <los indios <lo 
Aguapchy, que culào actualmente liospe-
dadoH 110 quartel da Luz . 

Alguns deuses pedidos obterão, não lia 
duvida, fácil deferimento. Assim, o caci-
que Cadjú, filho do finado cacique Hono-
rio. quer o titulo de capitão, ou a confir-
marão desse jjusto, a que tem incontes-
tável direito, j á porque 01 seus eouipa-
njiiros lhe reconhecem essa precmincnciu, 
já porque, cm face da lei, o governo de-
ve reconhecer c nomear o maioral delles. 

Km consequência, Cadjú scr-á satisfeito 
11a sua justa rireteiioâo. O governo não 
terá duvida alguma cm dar-lhe o posto 
de capitão, ou mesmo o de coronel, uma 
vez que os postos da guarda nacional 
têm sido distribuídos indist intamente por 
todos os que solicitam e por todos os ca-
bos elcitorues, muitos dos quaes não te-
rão, talvez, os méritos do valente e hon-
rado cacique. 

Sc os indios do Aguapchy se compro-
metterem a apoiar o governo, sufíragan-
do as candidaturas offieiacs, em todas as 
eleições, a Commissáo Central poderü até 
crcar entre elles uma brigada da guarda 
iiiicional, dc sorte que o Aguapchy terá a 
honra de receber nas suas florestas o co-
ronel Cadjú, o capitão Joqucreeuá, o te-
nente' Nimbocussú, o alferes Mirape c o 
cabo dc esquadra Potrc jú . 

Algum tempo «tlciiois^ ii »»í̂ «'® «-uiiisu-
vj»- tem invadido trmmplianíemente as 
tranquillas tabas com o seu bcllo cortejo 
de for^'a publica, empregado.« do fisco, 
chefes politico« ctc ; c 03 indígena» do 
Aguapchy. de carabina em punho e num 
lago dc sangue, serão obrigados a gosar 
as delicias e vantagens do regimen da o!i-
garchia. 

Os indios pedem tambein roupa, arma-
mento, chapéu j, sapatos,dous fornos e duas 
sanfonas. Tudo isto o governo lhes dará fa-
cilmente. E ' certo que alguns fardamen-
tos e varias armas da forea publica já o 
governo mandou dar a um batalhão da 
guarda nacional, para o que desse e vies-
se, por oecasião das eleicjòes municipaes: 
mas o thesouro regorgita d«1 uuro e os 
indios sempre arranjarão algumas fardas 
velhas e armas imprestáveis. 

Kis, porém, que Cadjú e seus compa-
nheiros pedem, além do mais, segurança, 
defesa e jusi iya—e, neste ponto, cessa a 
bôa vontade do governo. 

Náo t' rnos abundancia desses gêneros, 
de modo que possamos repartil-os com os 
nossos irmãos c patrícios. 

A única jiistioft que os indios poderão 
desde já obter é aquella que brilhou re-
centemente em varias localidades do Ks-
tado : — a ponta das baionetas e o ti-
ro das carab inas . . . 

JOÃO UE S . 

Com vistas á policia. 
O sr. Salvador Antonio Lemes, actual-

mente preso na cadeia de Sorocaba, es-
creveu-nos uma carta, queixando-se da 
perseguição de que tem KÍdo victima alti 
c pedindo a nos?>a intervenção no sentido 
de se lhe minorar a sorte c fazer-lue 
justiça. 

D i i «mi sua carta : 
(±uc ctíl tó dc marco de f«i as-

sas.viuado iiaqneíla cidade seu irmão Bc-
nedieto Antonio Leinet, reeahindo suspei-
tas da auetoria do «-rime em pessoas cu-
jos nomes cita na carta, sem que as au 
ctoridades tenham procurado até hoje 
punir os culpados, que pasiciam impune-
mente pela cidade. 

Que lia dias, sendo obrigado, cm um 
eonflicto, a defender-se tios mesmos in 
dividuos accusados do assassinato de 
irmão, teve como resultado ir ter ú i a 
deia, onde cinda permanece, ao passo 
que os seus aggressores ostentam a sua 
impunidade. 

I>iz ainda o queixoso que as auctori 
dades podem colher informações seguras 
com relação ao assassinato de seu irmão, 
com as testemunhas oculares Antonio d' 
Almeida e Manoel Coelho, ás quaes, h; 
tempos, foi offerecida certa quantia pura 
não dizerem a verdade. 

A ser verdadeira a qnHxa. devem as 
auetoridados competentes tomar a.s neecs 
sarias providencias. 

Km nosso escriptorio £ic.a a carta do 
queixoso á disposição da au< toridade 
quem competir syndicar do facto. 

Os indios do Knurrt 

Como j á noticiámos foram recebidos 
pelo sr. conselheiro Rodrigues Alves os 
indios do aldeamento do Aguapehv, que 
vieram, cm embaixada, dirigidos pelo 
mornbixdnu, Cadjú, isto e, pelo capitão 
José Francisco Honorio. Leva r i m um 
presente ao presidente do Estado : o Yia 
i da e Yifjuucd, isto é, uma faixa de pen 
nas de tucano, pavão e outras aves e um 
carcaz ou capacete do mesmo material 
Todemos garantir que ó cousa de muito 
melhor gosto c de maior significação do 
que aquclle penduricalho c filão ridículo, 
que, ha cérca dc tres annos, o sr. Nilio 
Peçanha propoz, na Cantora dos deputa 
dos, rara distinctivo do presidente d;i 
Republica. 

— Hontem, foi ao quartel o sr. capitão 
Marcondes, que «cientificou os indios da 
expedirão do titulo de reconhecimento do 
respectivo inornbixána% 011 capitão. < 
segurou-lhe o fornecimento de roupa, ar-
mamento, sanfonas etc., conforme pedi-
ram. O Htoriihixriiia, agradecido, decla-
rou que, se lhes fornecerem isso c lhes 
garantirem a protecção da justiça, 
voltariam nestes quatfo annos, para vêr 
os amigos. 

— O sr. Lu iz Genin, hábil piiotogra-
pho, tirou os rftratos dos indios, em tres 
grupos, um, de todos elles, outro das 
creanças^outro do moirubixána Cadjú, ou 
capitão Joné Honorio, c sua mulher Ni 
moá, od Mflfía fíalbiua. 

— Lá esteve uma comniissão da Sceij.-
iiude dc Ethnoqruphia, conferindo os vo-
cabulários de Mu»loja e ouíros com as 
poiavras e pronuncia dos actuacs visitar, 
tes. 

Fieon verificacb o predomínio do tupi 
na linguagem daquelJes indios ; e, relati-
vamente. ficou demonstrado que as alte-
raçfics dialécticas não s l o em tão grande 
numero, como a muitos se afigura. Não 
só a phonctica, como a lexioiogia, nome», 
notas, pronoimrs, preposições etc. , c mes-
mo quasi todos os verbos se couservaui 
inalterados. 

Esta inalterabilidade torna-se sensível 
nas palavraa-raizes, cm seus elemento« 
phonetieos e em qualquer das formas do 
processo grammatic-l. 

—Admira que algnus compatriotas nos 
sos prefiram deixar se e8^ravi««ar pelas au-
daciosas e pedautescas affirmativas de 
certos rseriptores inimigos dos indi js a 
verificarem iw*u.soalmente os «eus caracte-
res physieos. quer snatomieos. quer exte-
riores." Lá f\stào os 21 110 qnartel: é oc-
casião de 1 irarem a prova dos disparate« 
e das falsidades que alguns pretendido» 
*abio». simple« rato» de l«boratorí-w. di-
zem a respeito dos nossos indios. A pe-
tulon' ia com que esses, fundados cm da-
do« arbitrario*. ou ante«. . mentirosa-
menir affirmadr». classificam a raya do 
índio amerk-ano entre as raras inferiores, 

encontra símile no ridicuío da presnm 
pçào com qne se «nppdera, elles proprio^, 
entre as raças superiores. Vão ao quar-
tel da Luz c, revestidos dc probidade 
«cientifica, refiram-nos as snas impressões; 
pois, somente assim, aerào evitai las as di 
vcrgencias em relação ao cranço 
amerkaa-ic c a outros caracteres, rio encofi-
tradas em algumas obras de «nthropolo-
gia. fundadas em dados lalsissíoios, ur 

rf,;,ja<tr> RO preconcebido plano ât cu 
tUtar ac Oporias Uaüsforn.fcUa, 

O ENTERRO D/J IMPERADOR 

(1801) 
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O FUXEUAV* 

Começa hoje a penúltima jornada. Os 

restos mortaes do grande Brasileiro vão 

ser transportados da Magdalcna, em Pa-

ris, a S. Vicente dc Fora, em Lisboa, com 

toda a pompa dc um sahimento régio. 

Desse grandioso espectáculo, como nenhum 

outro proprio para ferir a imaginação 

dos que acompanham com maior interesse 
. . . , , . • | seus reeiírso-« para manter 

do que as machinaçoes humanas os aeti- ( . * . . . 

gnios da Providencia, 6 impossivcl dizer 

qual elemento é mais dramatico e mais 

imponente. 

Tudo se reúne nessa demonstração uni 

ca. para dar-lhe o cunho de unia grande 

za original e suggestiva. O primeiro ca-

racter desse lucio é ser universal. O mun-

do l i te iro toma parte nelle, sentindo que 

não faz senão elevar a própria humanidade 

rendendo esse tributo a um dos seus vul-

tos supremos, e é a França, o cercbro c 

o coração da raça latina, que se faz o 

orgam da veneração uuauimc dos vona 

mundos,. O^lconductor dessa epopéa fú-

nebre. 

A seena em Paris apresenta-se de uma 

grandiosidade indizível ao coração brasi-

leiro. A guarnição, sob o coinmando do 

general Saussier, prestará honras milita-

res ao homem que durante cincoenta an-

nos foi a alma (io no.iso exercito e de 

nossa armada, o chefe a quem morreram 

fieis os Caxias, os Hcrvaes, os Porto-A IN-

gres, os Amazonas e a mult idão enorme 

das fileiras. 

A guarnição «le Paris só por si é uru 

exercito, e a formarão delia em honra de 

um exilado pôde servir de exemplo ainda 

mais do que á magnificência, á elevarão 

e ao de.Hintereste da hospitalidade fr&n-

ceza. Na nave da Magdaleea o cort. jo 

fúnebre tomará as f.-içõ- s uc uni congres-

so do espirito humano. 

Pela primeira vez so apresentam aos 

olhos da Europa, conduzindo os funeraes, 

da realeza, as «ciências c as let Iras. São 

cilas que eile preferia a tudo na admira i 

vel cultura de que Paris é o centro, Cj 

são os seus confrades do Instituto que elle. 

se pudesse, apontaria para estarem mais 

perto delle, com precedência a herdeiros 

dc titulos antigo ou a oecupaiites de po-

sições sociaes. Também nunca as scien-

cias e as lettras ter-sf-ão incorporado ao 

cortejo de um imperante com tanta con-

sciência de que acompanhavam um collc-

ga ao seu descanso final. Nem a repre-

sentação das grandes vocaeões csperrla 

tivas se l i s t a r á na Magdalcua, é l ic í l c 

presumir, ao gênio da França . 

S^uào cm pessoa, pelo espirito toma-

rão parte na demonstração os vultos in-

teilcctuaes «los outros paizes, porque de 

muitos dellcs I>. Pedro fôra um corres-

pondente e amigo, e de todos um apre-

ciador inteiligente. Mas se. primeiras a lü 

p» Ia distineção e es. oüia do illustre mor-

to. «s «ciências e as l-.Uras não o r upam. 

socialmente falando, senão uma categoria 

modesta, é porque em humilde e restricta 

comparação se pôde dizer que tambcni 

o seu reino não era ainda deste inundo. 

Os primeiros aos olhos da multidão na-

quelle séquito inuuineravcl serão os alto« 

representantes 'la Europa inorarcllica e 

'da Françra republicana, reunidos para 

prestar as ultimas honras ao chefe exi-

lado da Monarchia extiueta da Ame-

rica. 

A cerimonia só por dá perfeita idéa 

do progresso realisado nas idéas politi-

cas do proprio povo parisiense. Paris 

não é mais o ninho, que foi por vezes 

um instante, de um jacobinismo perver-

tido pela sensualidade, que só encontra 

satisfação no crime c goso no sangue. 

A Itepublica Franceza não é hoje a im-

posição de uma insignificante minoria fa-

natica e auctoritaria ás massas timoratas 

do paiz; fuuda-sc na opinião, c ü o ua 

força, legitima a sua existência, não por 

um dogma politico de seita, mas peiu 

preferencia expressa c conhecida do suf; 

fragio universal. 

Por isso ella, democracia culta, assim, 

corno náo eommettc o erro grosseiro dc 

confundir corn as instituições democráti-

cas o militarismo Sul-<miei icano tambeii 

reconhece na Monarchia igpstitticiona), 

svstema que D . Pedro H 13o -admira^ I 

mente representou p«r errjo1 século, BÍÍI 

regimen dc liberdade parlamentar do 

mesmo gênero, ainda que não. ]»ela fontity 

exterior somente, da mesma especie, quç 

governos republicanos mais adean-

tados. 

E ' a largueza desse ponto dc vista qoc 

fa/. a Republica Franceza, —e nesvc pen-

samento, pelas '•om-nngnw d » *na im-

prensa se vê, os Es ta dos-Unidos a acoBi 

panham duas vezes como democracia 

verdadeira como primeira nac io ame-

ricana,—prestar o eIe\ado tr ibuto do «eu 

respeito ao representante que foi na his-

toria da America do Si«!, «ob a bundeifa 

da .Monarchia (Ynstitucional, dc urna ex-

tensa. calma e continua excepção a faror 

da lei, da liberdade e do bem pu-

blico. 

A nação brasileira sento se neste mo 

mento para com a França sob o peso dc 

uma divida iminensa. Sc no paiz, a que 

elle dedicou u .sua Aida toda. «ogitaç&pt 

mníto diversas e provenientes do des-

mantelo causado na ordem moral c na o(| 

Os francezes tf-m o gênio das artes 

em nada elle é mais distineto o brilha 

melhor do que na organisação das suas 

grandes solemnidades publicas. 1'aris só 

por si é um scénario esplendido e sem-

pre jpromplo para a« glorificações popu-

lares. 

Accrcscente-se á íncoinparavel perspe-

ctiva da estrada que o cortejo tem de 

percorrer, margeada de multidões de po-

vo, entre alas continuas de soldados, o 

imponente préstito fúnebre, e quem viu 

Pflris cm uma dessas oecasiões em que a 

cidade parece fazer appeilo a todos os 

a sua iucon-

! testarei preeminência, pôde represcutar-se 

pela imaginação o quadro que clli se des-

enrolará hoje na apothéose de D. Pedro II. 

Mais do que tudo isso infinitamente, cil»; 

preferiria ser enterrado entre nós, e por 

certo que o tocante symbolismo de faze-

rem o seu corpo descunçar 110 alaúde so-

bre uma camada de terra do IJrasil in-

terpreta o seu mrii.í ardente desejo." 

Ao brilhante cortejo da Magdtlena elle 

icria preferido, em falta de tantos que 

reputara seus amigos, o modesto acompa-

nhamento dos mais obscuros dc seus pa-

trícios, c daria bem a presença de um 

dos primeiros exércitos do mundo em tro-

ca de alguns soldados e marinheiros que 

•ihe recordassem as glorio- ns campanhas 

nas quaes o seu coração s" enchera de 

todas as emoções uaeionaes. Mas foi a 

sua sorte morrer longe da pat riu. e é 

uma consolação para todos os brasileiros 

que veneram o seu nome v ' r que, elle na 

posição de 1-. ;i io. recebeu ainda da glo-

riosa nação fra;:- c/.a as supremas honras 

Foi li<!o o plano apresentado ]>elos de-
legados da classe dos manipuladores do 
pão. que termina com as seguintes con-
clusões: reunião de todos os manipulado-
res de pão na respectiva associação de 
classe; constituição de uma cooperativa de 
producoão. que urgentemente ponha em 
acção todos os modernos processos de 
panificação c 11111 regimen que reduza a 
noras de trabalho; organisação. por essa 
cooperativa, de venda aos domicílios, de 
modo que os consumidores não tenham 
razão p.-jra preferir as vendas fixas; apre-
sentar bons produclos, varial-os com acer-
to, commcrciar com honradez e concorrer 
com tacto, prud-ncia c muita habilidade. 
As cooperativas belgas de panificação, 
principalmente a de Qand, podem servir 
para estudos. 

Foi também deliberado pedir a revo-
gação do decreto que limita o nuuu rode 
parlarias e a r<vis3o da lei dos »-creaes, 
e <Io regimento ecrealiiero cm \igor. de 
f»»rma que os moageiros vendam a fari-
n!ia. não a quem lhes convém, ma-i a to-
dos que a requisitarem, sem falsificações, 
ir.ni favoritismo« odiosos; realisar sessões 
de propaganda nas respectivas associa-
eóos, de üiaiw ira a manter uma certa agi-
taçAo no publico em favor «la doutrina 
exposta. 

— Ao dia 1.» do me. passado chegou a 
Lisboa o transport - Za rr, conduzindo os 
officiaes e c>.j, -dicionários, tanto do exer-
cito como da inarinl.a, que regressaram 
dc Lourenço M;.rques, • M numero total 
de »ilO, sendo iiTíi dc infantaria. 1 l.'i de 
caçadores, 7'J de artilharia e 40 de ca-
vai la ria. 

— X a frcgue/.ia d ; 
Miranda do í>ouro. 
Florentin»» Torrado 
tratando de destruii 
»l iando «h-pois da 
suppondo que a j 
ajq»roxiinar 

Xe« ta o. 

Noíuh 
Aos B.-íSignante.H em «Irczo pedimos 

mandem reformar ali! 15 do eorrente suas 

assignatiiras d ' 0 Cominei rio dr São 

l'auto, afim de ser regnlarisada a re-

messtt da f'illia. 

Realiza-se lioje, na As.so'ia';uo Commer-

cial, ú 11(2 horas da tarde, a reunião 

dos negociantes <: fabricantes de bebidas 

sleoolieas da capital, para resolver os 

meios de ser modificado o art. 12 ila lei 

n. .S13, dc S i de dezembro ultimo, que 

manda cobrar, de primeiro do corrente 

cm deante, r.a razão do dobro, o t d l o 

das bebidas. 

Em reunião realisada aute-bontem em 

Campinas, dos membros da directoria da 

Companhia Mogyana, foi eleito presidente 

para o triennio de lWK-ÜKJl o sr. lien-

to (Quirino dos Santos, ficando como vi-

ce-presidente o dr . Antonio Carlos Mo-

raes Salles. 

1 l r D B B 
A « p c s K o u N <|t ie r o f i a r n i n -

ROM NUN assif)natupa por 
u m n n n o , u u a « > . i i | i i a r e m p o r 

u m a n n o O C O M M l I t C I O 

l » i ; S A O { ' A U L O r o c o b c r f i õ 

c o m o b r i n d o t l o u » d u s s o -

< | ( i i n f i ' H l i v r o s : 

O U L T I M O A M O I t , d e 

G e o r g e O h n o t . 

S L A M A . I I S T A O E O 

A M O I t , d e A . I S o l o t . 

A M O N T A \ I I A O O D I A 
l i O , d o I C u r | i > n i o S u e . 

O S l í O L S I 5 I V A E S , d e 

A r i n i u i i l L u p o i u t o . 

o s ISI;IS \o i : x i L l o , d » 
A . D a u d c l . 

i : \ A \ G I . M S T A , < !e 

D a u d e l . 

F O I í T i : C O M O . 1 M O R -

T L , i l e <«u\ d i ; . ' M u u p a s -

s n n t . 

r " 

ff fan cs, conselho dc 
cst.-iv.iin o lavrador 
<• alevins 'i[H-rBri.,s 

Mina enorme pedra, 
xpbíHào de mn tiro 
Ira i.ada s tffrera. sc 

' ila }m !a parti infTiiji ' . 
iao um cuorme Mo. M da 

Aos assignantes em atrrzo 

mandem reformar até 15 do corrcuí' 

ossl^naturas <10 Coinincrrio dr 

l'auto, afim dc ser regnlarisada 

nics^a da f.ilha. 

T K A I I I D A , 

P a z . 

d e M a X i m o 

d ^ P a u l 

matando 
la ]•• !ra i i i 

orpo 

obr' o la*. lador. 
üiienti' O seu tron-
I .irtado ao n m. ti-
J i J - - : 1 duas par-

pcil n 

NAHI'i 'H 

Com regular 

lionlrm iniis uiiií1 

Centro da Mo.-i.li 

Foram appro-, 

algumas iiio.l sf i- a 

i.l d. ' • a. . 

uid.i . 

oiieorj-cnc!; 

sessão [I ratoriil do 

Monarchist.!, 

.s us Kstatut'is 

s e licit,I a dir.-« 

ficou assim con 

t , l m rr,nl l-i I, 

Army 

DA M U L T I D i 

A e o l u c a o x n o n a r : l i i s t a 

O «Ir. Ani ri o Wtrue ! 

Concio da Manhã, a K:; 

aulqpsia do actual estado 

artigo de hontem c- um i;, 

giea cerrada e de sisp-era 

factor. I)al-o-eino> uri.jmo 

gra ; mas, para que os Ic 

summa do assumpto, i.U t 

tir, desde <i trau>crij'»j 

tes tojdeos do «-xordio. 

« Xo momento 

CfiMii a sincerida? 

i;>;il dc A.nararii'' 
• dc S. ' i olH 

hatprias qee 
I .X' P-ito ail; .-s' 

Ferreira uma 

Arduino Ho li 

ido Prado : 2" 

: orador, I.aerte 

ip-iro. Mario l'ra< 

mo«; o s mo i ' an i . i ^ 

M«T:». 

p. la 

veiarem perl 

r sca non 

•onfóruie foi 

Centro 

A ff. 

poile 

cr lio 

et uai, pesa-me di/.cl-o 
dc. uni rrpubli .ino «jre 

nao trajisigc « om a mentira poiil i'-a. a 
soluçAo nionapdiiea, venha ou não tenha, 
e a solução lógica, natural, necessária. 

• Lógica, porque, corrompidos os copri-
mes, d«'snatura«la a inntitiiinão vigente, 
dominado o pai/, por olygarehias jwiiero-
sas, «uppriuiitla a manilcstavio da-s ur-
nas, só uma re-.olm.do radical, pôde co n 
nuas descargas clc iiv-as san -ar a atmos-
phera moral »la sociedade, desalojaud» 
u^iolutismo <lc .-»lias posi^-òcs iu^xpug 

VQÍfl. 
• .Natural, porque, s^ndo o ohje. » 

pririeipnl resUiurar a soberania «ia Patria, 
e sendo essa restauração i:upedida por 
um conjuucto «ie interrsses .-»uóaltermo 
que tudo sacrifi-'i'iu a seu i.redoinini ), só 
a Moyarchia pôde, em \utude dc Nua 
pi'9j»ria essenci.i. resiab-dec» r iu-< uni«!a»les 
pßp'itj^s. sem violentar a indole de seu 
systciua. 

• Xecísparia, porqu»*. off« recendo d« sd" 
lop» um regimen r< _'ular d-- garantias 
íu.iivülufcs. nos livra da dictadura do 
caudiluoH, perigo incyitav l que surg«- es 
poutaQ^auieute do s»*io das soeieda<l»'s «• n 
fraqiieçidas pela miséria, pela indiv ijili-
ra, pelo despotismo «la auetorida'e e pe-
los golpes dc auarchia. 

• Kxtranharão muitos que assim me ex-
prima, e de cá estou a oavir o epit.ielo 
dc transfnga. atirado por a»pirllfh m>s-
jnos que abastardaram as inst i tu íres e 
trahira m a minha Té. 

«Sou republicano, ja o «lisse, e na«» o 
í-.ra yuiis, também o «üi ia m-th i icdo, 
püíquC-jjis minhas id«;:is e eon\ ie»j^es não 
c-stao a mercê «lo agrado on desagrado 
de quem «|U«T que seja. Não soa repu-
ldic«jji; por amor á palavra, não o sou 
por 1'vpoc;isía. n»io «> sou por conveniên-
cias p'^Sfjao.s. \ingucm e.\»rce tutella so-
kri» «> iri'-ii p<'nsaiii«mto. ninguém dobra a 
minha « -.ms«-i« • *« ' i. K« .olta-me t»rofun»la-
incj.tc ouvir ui.i vocábulo que. longe, de 
lcr a e.;[»ressào «I«' um facto, «'• sua com-
pleta negação.» 

nos ]»r 

ida-» «'!.!o a -s .-st 

Nem lia pasta 

•'!i<j'< sustcrta'J 

ao «Ir. -Io 

S,.r 

M i : \ T f H A S , 

i l o u r j p M . 

M A G D A M 

B a i n i l i o Z u l u . 

D i v f i i A i n : < M > r o , <i© 

( i p o r j j f t i M t n e l . 

0 r n i r / , de Ep* 

< - ! i m a u i i - i ; . l i a t r i c i i . 

' t o O l y i n * 
p i o A l o n f f i r o . 

M M ! i \ ! l l 2 1U> , i h i V i c r v o 

L o t i . 

C A M I f J , \ , i ! e G u < > r i n f u -

n i s ! v . 

C ! I / n f t A 1 ) 0 3 C A M P O S . 

1 " i n v o l u m e < le . ' ) ( ) ( ) p a -

« | i n a s 

A I « * i n d i » i ; n : i l q i i e r d e s f c « ) 

I i i ' i i i d f s , o s a ^ i q i i a n t c i s t e -

r S o d i r c i t o a u m m a q n i i l e o 

r c t i ' a f o , c m p o n t o r / r a n d e , 

d o P r i n c i p l e P e d r o , 

O k a K N i c p i a n t e s d e s p i ' i 

m e / O H t o r A o d i r o i i o a p e n a % 

a i i i n v o l * . i m e . 

A V I . H 0 3 E A P E O I A O Z 

fosso 

d e P o r t u q a í 

r.o encarregada <Ic redirrir 
«le organisa»;ào de ser\i«;os 

moveis resoiveii installai' 
;:i Valle d»* Zebro, visto *er 
niais vantagens offi ãrc:c e 
h Io'-nI e o respet ivo 
a ao Kstadf», evitando as.-iim 
ordir.arias qne »lecerto a'-ar 

C a i ' i c l - a c i o 

I a inns, a A.,s. ira. 

i i IK: rarid -

-soas 

•:1min-

«iîiî.d-i 

l\ 
jd'-rosaine 

ar 

v ir-

J< in)i(». 
1 litre 

nie |a noi 
ra dos P. 
je sua a« '-
• s a cem j 
r« a de 
ii r«'uli-ü«;à 

a t«» eoii"MTcram 
elas sfiihoras e di*iin»*ti 
i-:;j'»v scnlimci:tos altrui-
« ominissfio iii' imiî ida «le 
a grandi » a idéa. 

Peru liajani ton. > •<•: tjiie a«* 
prrhendem «• pr>:ti r.m sa su! 
tu'lc ;i Caridade! 

A s |<> e I|'J ila mai i;à. - «n 
s t distribuído n«» l'oli/l/iranai 
a.-s polires, o qual « ".:starú do 
I kilo de «arne. 112 kii«» «.'e t< 
litro de arrox. 1 litro le f'-ijJo. 
de farinha, t litro «I«' batat-i-. 1 kil-
iis^K.-ar fino, l|2 ki!o «!»• « afé cm pó. 
India, alho c «al, 1|'J garrafa de vi 
Ipj litro «le no/."« * ! v'.o de joi i 
- ..:«!«) tudo aeondi« i'»:;:i'!0 em t s.: -c 
algodão. 

A's J horas «la tarde, -r rã servido an< 
î»resos «la C'ad»'ia o raivho, que nestc dis 
• melhora'lo e ennstarã «!»• ;»rro/.. f«'ijàri 
«•o/i«lo com verduras, linguiças e demah 
adubos, carne assada ou de espeto, 
nho e srdiremesa. 

()S «!0liS U-toS S'THO -ill ' Liados « 

bandos mapiaes. 
Tem permissão [ ura asj-ivtir r\o jantar 

Jos presos as famílias e cavalheiros qu« 
ulli se apresentarem. 

Aos s rs. cônsules resident«** nesta eapi 
íal «'• solicitada, pela commis.sã 
i-si.st- Mria ao jantar ao- «mar r r-i . 

ira outr 

«•0U-
abrigo 

m politica pela inadequada «nbstíturçtf 

dc regimen, desviam no dia de hoje 

seu passamento a reflexão de tSo gramié 

parte do nosso povo, d ia virá era qoe. 

sem distinc«;ão de partidos, todo elle ge 

coadune no sentimento de que foi 

França quem generosamente se 

goa de cumprir para com o fallectdo 

perador os deveres qtre por 

leu naturaes incumbiam a «*ta nação 

N l o faltam, entretanto, e sào Innurnfr 

ros, brasileiros cujo pensamento no dia dt 

hoje esteja inteiramente voltado para a 

primeira e luctaosa parada do C4Wiejr. fú-

nebre que a Princcza Imperial , como fl* 

lha extremosa. v*i ter 

fçio de conduzir através da Fran»;a 6 da 

PeBiamlik 

reta ri 
gar. 

As despesas a fa/er limitam > 
stru -ção «}e uns barracões de 
ao piano inclinado. 

— O »lirector »la Academia de B« !Lis 
Artes indicou ao governo a conveniem ia 
d«- s.?rem a«lquirídas algumas «Ias eolle-

de numismática »jue possue o sr. 
T« ix» ira Aragão, e que sào consideradas 
das mais notáveis, quer «lo paiz, qu . r do 
extrangrir«>. 

Kstas pr^eiosí-lade^ vão ser postas em 
leilão, c aquelie fum-eionario deseja t:viiar 
que cilas vão para o extrangeiro, espe-
cialmente us referentes aos séculos XVI I 
e XV i l J . 

—Por pedido «Ins aiu-torMadrs da Ma-
deira vai permanecer nas aguas daquelbi 
lha um ravii» de guerra, v isto ser aquel-
ie porto muito frequentado por navios 
de guerra de todas as nações. 

—Foram adquiridos cm Paris alguns 
frascos «to sóro descoberto pelo professor 
franeez t'hantcma-se para tratamento «Ja 
febre typhoide, afim de s^r ensaiado nos 
Jiospitaes de Lisboa. 

—Pelo Ministério da Justiça foram ex 
pedidas ordens para »;no a Prnítcn-f iria 
de Coimbra comece desde os princípios 
dente inez a rce l ier conden:nados. 

— E m Lourenço Marques organizou 
itrn grupo de cavalheiros para estudar as 
bases da fundação de uma associação, cu-
jo fim principal é a montagem de uma 
escola de ensino primário e a «reação de 
um fundo especial pura repatriação «los 
cõHoniyn portugueses para a mctropole. 

No «lia VI 'le dezembro naufragou nos 
rdehedos que ficam próximo do forte de 
Sào Miguel, em Gan ias , uma chalupa, 
vi.tla de Setúbal, carrega«ia de cimento, 
pertencente a Antonio Carreia. 

A tripulação, composta de cinco ho-
mens. foi salva. 

—Estão em greve, mantendo-se em m-
tádo pacifico, os operários vidreiros da 
M a f H i a GrarJe. 
" ' —prí/rliovida cela associação dos ope-

(L*t» m n Trbviu »»"Os mtnipniadores do pão, realisou se 
r ° V*" 1 *- ^ L f ^ a uma reunião mixta de- Mfto-

i- » t C 0 < Jp f ; ativas, para tratar da 

iffiR»tio do pão e de a»,umptwi da classe 

«Ir. ap;. Vi.,ima 
1« lo 

rani" illustre e 
nieida Juni' 
manes- '-ntes da 

sem applicados 
I ou m« lho 

«IÍhposi«;"es l'.slatnentarias 
Io i'iiitor paulista 
d' terminou que os 

•ça testa'isentaria, fos 
u fa\or dos pobre." 

:betou m« lhorar considerav Imeute 
almoço do A.,yIo dus FIxpostos «• o jantar 
qii" tetn «le s«:r distribui Io hoje, no Asylo 
d«: Meridicida»|e, addici«jnando a ambas a.s 
refeições «iiv« r-os |>rato» extraordiuari 
e liunstitair «jiv«rsys esin«»las. diserimi 
das em par«-cl!as de !õ.f(KXi. destinadas 
a-is pol rcs. qu»í dcv«-rào pro< ural-as nas 
redacç»*»es de todos os jornaes desta capi-
tal. onde >e a-haru d«'positadas essas 
quantias. 

Acqu;es«-en'Io com pra/er ° desvaneci 
mento ã honrosa incumbência com «jue 
nos honrou o illustr«! a Ivocrado. van»os 
dar-lhe prompto e -ítbal de> nquii l io. 

2jî 1 -o repubii ano, nos ciKtorisam 

piar no s-ui espirito de juste a. O «. 

rdoso <!•• Almeida, ao menos ate o pr 

,tr, ten: se revelado estudioso » v 

ior «los direitos e aarantias in«l:viduaes 

foi se. retario da Justiça e t« « 

ião de apre-iar a s»'-rie de abusos 

arbitrariedades «le «ju- «' victima. }<rin 

palmeiit'.. nos p«».-t j»oli' ÍHes. a j-«q»u 

ção pobre. 

Lanço as suas vistas para a manei 

por que são effectua Ias as pris«».- para 

o movimento de cus/as n a s . . . fiança 

mesmo nos inquéritos polhuaes. t|ii'.' 

jam detidos os ébrios, os turbulentos. 

.idios f. vagabundo :, e presos os cri 

nosos : mas. y,ó í f u r a r dc exigir pi 

fa<jito 'io fiança e carceragem. não ha ra-

» jiara prender. 

iobretudo. é prcci.»«> acabar com 

Jaloso abuso de pris«)cs para averi-

guações, ostenUdo actualmente at«'- nas 

próprias informações e mappas dos d> I-

gados c s.ibtb legacios como Ululo dr be-

mmrrcnviu. Ningtwm pride ser preso 

«ein culpa formada, salvo os casos «le fli-

rrante o«.iiclo • d«: niau'Iado /ndniul «le 

prisão preventiva. Tedo <» mais »'• exor-

itancia. 

A'-ahe-se com a i«i- :i dc que não «'• j os 

v ri la/.í-r poliria sem arbitrarieda«Ies : 

isso «'• uma desculpa de vilões • o;a a .ara 

na mão. 

Acabe-se com a M^a de demorar os 

inquéritos além do prnzo lega! : isso é 

•iriilpa d«: atjetor:dad«'S ÍOToranfes. que 

tendem transformar o inquérito • m 

,a-ssa, ou «le au«:toridadrs indolentes 

••, para «oiione.star a preguiça, al.'rgam 

ta dc tempo. 

\cnbe-se com o svstema «le transfor-

mar o - argo dc delegados em ornamento 

de janotas; compreh*nda-se qne a • ; i 

rança publica e a liberdade imlivema! 

•m fí«'ar a « argo de quem tenha on 

M í- DI-.VHTK DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO •• I.'OCIIA FRAGOSO 
nnjriaram seu es- riptorio d»; advoca«:ia 
j'ara a rua Marc i al Deodoro, n. 15. 

Dfí. VÜ.IATi> PKANDÂO. —Clinica me-
•lieo-í-irnrgica «• cs;»<»fij!:ncnte moléstia« 
dos rwy//7JU.s /< •<- ji1^ 

/thilis. Cuiisii!'.:- ila 1 ás ."Ï. rua Quinze 

• I" Nov»unbi" ."I Ib-^ideucia, »argo oa 
Liberdade. T j «uae n. 100. 

I >F. A !. M K1 DA—Ad vogado 
r r . do i.'ouimercio, -iH-b. 
..-ilação. 171—A. 

DP. BORJA 
-Escrijitori«» : 

Residência: 

> 3 0 i L . S 

Euviaram-u >a < ; 
pelo Anuo Dom •> 

João da C .sía 
Empre/a de Linij 

A.Joipho D .{-it.. 
> ( arlos do Pini: 

í.ilio Pinto d. -
"cue-ite corou ! 

F " E S T A 3 

.ri '»"s 'i » cumprimentos 

F'-rr:ra, gerente « ia^ 
•7i Publica 

d«- Abreu .Sampaio, de< t . 

'Cl/ I 
sep':i:i«. Augusto Wcr-

•? ,.>«' Candid'» «Ja MÍC, ira 
Arliu'lo da lio- ha « a::ip< 
Dr. Augusto Octávio i-
• Ribeirão Pr»-!«) 
líetribuiinos as ,au«ij'>"- -
— Da ('ouipanhia Typo^r« 
i. com sé.le no Iii«, r-ceb 

liimîta «lo es- riptor; >, )• ira 

rente. 

---D.» sr .I-r" rs »:: Birp'to, distincto en-
•nheiro ma«'hin»'ta. estabelecido e u 

Ribeirão Prêt»», i .-> •!« .h «tous ealenda-
I de ps.red'. j ia:u est'' anno. 

-i. »le Irapira, 
oliveira Pintq^. 

ph i 'a do Hra- . 
mos uma fo--

o anno eor-

sta la Bahia vai res-
<l.i « 'ompanhia Metro-
1u«'ção «le 20.000 im-

ï indenmisanão de 

Consta qu : 
indir o i-oritr; 

poiitana para 
igr.'Mites. ii»' 

10O:'Ml!$000; 

R E U X Ï Ô E S 

ASSO' ÍAÇ\0 BENEVF V.STH DO J'KOPRFL^ 

OKA 1)0 n. l i f . t ro DO KSTAUO.— LValistHJ• ào I 
honi'uu. ronf«'»rmc fõra annunciado, a as-
sembb'a geral desta ;«>-i^dade, achando-sa 

es-'ut'-s os « l in ' (.»res Fernando Martins 
iniiim Junior, presidente : Alfredo Br^i- . 
* «Ja S'lv.-ira. • presidente ; Joaquim 
i/ de Brito. tiie<.,nreiro ; Oabriel OrtJ^. 
secretario: Fra IM isco de Almeida Gar-

ret. 'J." Jeu i '-ia; i«. i'roiitino F. OuiinarãdL 
membro do « »nsrl'io fis^-al : Joào l írem^ 
João Cand"luri.i >obrinho. Uosendo GlÈp. 

•iencia de S«M 

posição para 1 

que foi B 

se encarrejí 

r.Uecldo Ir.ií 

* todas a í 

á nação, m 

Por acto île nn fd ion t rm . «Io sr. 
cretari») «la Justiça f«.i » xon« ra«lo. a pe-
«lido. do cargo «I«: promotor publb-o 
eom ip-a «!° Araraquara o «Ir. Valdomiro 
Pinto Alves, sendo non.eado para -iibsti 
tuil-o o »I Esaú Correia de Mora«-s. 

er« lo depc 

tifi« rido' 
cs pubii 

mcio-

>*»» Triuu'1. 1 do Jcry deverão «er jul-
ga»lo-los pro- « ssuí em que sã.» r« os Sessi 
Ézio. Mi^'í-l ('«mçalves. ou I'« i ro Carbo-
ne, este pdo crime de tentativa de mor-
te. 

E x p o s i ç ã o P a r i a g t e c o 

Extraordinário numero de visitantes en-

chen hontem o salão onde estão expostos 

os bel los e encantadores quadros do il-

lustre artista B. Parlagrcio. 

Foram vendidas mais tres telas : a de 

n. P, T)o arpoador, uma estupenda pin-

tura d (joHUi k(*.; a de n . 6. Crepúsculo, 

e a de n. 22, Pescadores, ao dr . C'h, 

WerKeh. 

Hoje, a exposição estará aberta das 10 

lioras da manhã eté ás 4 da tarde. 

O?» quadros j á adqâiri«f<r; serão !%tirá-

dos, oa enviados a s e u dono«. 

deveres e, portant«», «.lis-

trabalho. 

O povo es!«'- sendo explorado por in«ü-

Jiios que, não occnpando cargo ou fnn<-

o alguma, se di/.em euetori«la«les polî-

tes. inspectores «1»' quarteirão, fisraes (• 

até ager.t» s secretos, sómente para extof 

multas «• fa/« r ameaças. E' pre< iso 

acabar com tudo isto. 

E »jue necessidade ha «le manter, ">rn«i 

stitiíiçao permanente, a policia se-reta ? 

Comprchcndc-se qu«». para a «lescoberta 

um certo e determinado «-riin«». a po-

licia ponha em jogo ag-ntes secreto«-

mas aninhar, na organisação policial, 

uma sucia «Ic indivíduos, que, por irrisão, 

são ns primeiros a publicar «jue são "c-

• retas, isso é o cumulo do pou o respei-

o ã probidade da propria administração. 

Cardoso «le Almeida um advo-

gado do nosso Foram; c, por propria 

experiência, sabe que os tacs ser re tu* 

ugmenfam o rol de culpados eom os 

próprios munes, mas não previnem erime 

algum e não garantem a segurança de 

•ninguém. 

Em sumraa. abi fi-am esas impressões, 

je demonstram a nossa sympathica es-

pectaiiva e reproduzem as queixas geraes 

do nosso povo. 

Vai ser responsabilisado o comman-
dante do paquete alIrmão Cíomlaiíe, por 
ter sabido a barra, no Rio, no dia 27 de 
novembro ultimo, sem attender ás inti-
mações feitas pela fortaleza de Santa 
Cruz. 

Será exonerado do logar de agente fis-
cal, na 11* cireii-—rripçio deste Estado. 
Antonio Justino de À**i» e nomead > pára 
esse logar o da 16.*, Elias Alkaim e para 
esta oift 34 h do Es ta Jo áé Mina-. Ge-
raea, Verküano de Carvalho Oliveira. 

ça Ives 
o«;c Barreto, « 
Ao meio dia 

•. presidi'nt« 

"I»*ga«b/ 

;»br:u' ; 

Augusto Riche I a 
s«>e;aes. 
numrro 1»: 
sessão e. 1"$ 

ia Tfo-

^ o i m 

•  lH* 

'.ira a directoria ?l 
1ÍHI2. pp»elam<M > "I'linte r<«ultadòs« 

ado Mat tins lv>nillu Junior, presi; 
de.u: - r»-leito.: V.fredo Dresser da Sit-

vicr-prewid'Mite reeleito); AntÀnn» 
i de Souza P uma. thesoureiro ; 

io Oolvão. primeiro secretario, Pe-
solano «le Abreu, sezundo secretarie; 
;im Lu:/, de Brito. João Chrysasjo-
tueno »los li- '* Junior. Cvpriano* d i 
i Lima «• Oa l f p ' i Ortiz, mem^ro^d^, 
lho fiscal ; dd. Julia Calvào »iLí 

Mo.ira Lacerdi Ortiz, Alzira »le Andrã-Ja, 
mtes. Oeorgina Carolina da Silva. J i £ l 
1 Esteves Victor o. Ainalia Franco, 

iana da Oloria Kodrigu»}s Bailia, A m i 
rolina de Almeida Freitas. "De lpbup 

Lemos, Antonina do Almeida, L* ' 
('«impôs, Elisa Rachel de Macedo o ] 
lalia Ortiz da Silva, para mordomas. 

A's tres horas da tarde, o sr. presi-
dente encerrou a sessão, marcando domin-
go proximo para a posse da nova direc 
te- a. em as*embléa geral, occasino em 
cjU" serão discutidos outros assumpto« 
de interesse geral . 

r.oiA OBBETROS « o TRABAf.HO.—Amanhã-, 
as 7 If2 na séde social, d rua das F h r 
res. -lá, sessão «»eonomica. 

M>JA EDL*ARDO VACTIFR — D i a 8. Á* 

7 ' j »la noite, no lo-rar do costume, sèir 
são para reabertura dos trabalho«. 

LOJA 1 vr. M4ÍO—Dia H, no logar e bo* 
ra costumada, seasdo ordinária. 

ASSOCIAÇÃO 1>AS VÃrj« »HRISTL»~Día 

8 í». H horas da manhã, no altaKde San-
ta Monica, egreja do Carmo, missa por 
intenção da« máca ehristâs e reunião em 
seguida. 

loja oriMfEftMH DfAs.—Dia 0, áa 8 
horas da noite, uo logar do costuma pa-
ra reabertura do* trabalho«. 

LOJA INTHIPAMÉ— Dia 11, á hora Am 
« a t u m « (na « ^ e social, á rna das Rores , 
54. sessão eonomica . 

DEMOCRACIA r a m MA*—Dia IH, tm 
salôea Germanic. IT partida « 
para eon mr uwrar o X,' amrfv«ffart»J 
pome *oUmu* da ao7ê cüreegio. 



P A U L O - r r S e g u n d a - f e i r a , 6 d a janeiro d e 1902 

I F a c t o s p o l i c i a e s 
C O N S T A N T I N O P L A , 5 

0.s represenliititw diplomático» i l u po-

tencia», nesta capilul , apresenturnin uma 

nova nota (oUochva ao governo da Su-

blimo Porta, dizendo nflo areei lar as ta-

rifas impostas pelo mesmo governo, com 

relação ao porto de Baloalca. 

TELEG RAMMAS Sooledade Cooperativa Benefi-cente Paulista 
Da ordem da Direclnrin, convido o* 

ntiorea associado« a ao reunirem em aatent-
blea geral ordinário a effectaar-aa no 
domingo B do carrenta. ás I I toras do 
dia para preatagáo de contas « eleição 
da nova dlreeçáo. 

Scientlflco mais queeaao n l o compareça 
numero lagal pausará paru S." convoca-
eSo que w r l no dia 13 do corrente ás 
mesma» hora» ; ao jwr falta de numero 
nào puder realimir a asvembláa então fi-
cará para a 8." que offectiiar se á eom 
qualquer numero sendo neasa orcaa l ío 
apresentado o Estandarte o o movimento 
da» conla» para esse f im. 

Rua Jul io Concclcâo n. M—fsóde so-
cial. 

8. Paulo, 3 de janeiro de i »02 . 

í . * secretario 

S — 8 AVKI . INO DM A B A U J O 

Gerriço especial tO Commercio 
th São Paulo 

E N T O R I O J f t . 

mo, D 

No caso de notas falsas apparoeida» 

na cidade de Campoi parece estarem en-

volvidas pessoas importante», ns quaes, 

diz-se, o delegado de policia dulH quer 

proteger. 

Hoje , o diío delegado, encontrando-se 

no Hotel Ci ml, nu referida cidade, 

com o correspondente do Jornal do Bru-

ni ! aggredi i-o, na supposiçáo de ter sido 

elle quem mandou paio telegrapho a no-

ticia que o mesmo jornal publica liojo. 

LONDRES . 5 

Telegranima» a ru i recebidos de La Va-

lette noticiam que augmenta na ill ia de 

Mulla a agitação nnte-britaiiica, tendo 

havido lioje uova» demonstrações contra 

o governo inglcz. 

O dl1. Moura Cari jó, ju iz dos feitos da 

Fazenda Municipal, concedeu manutenção 

de posse ú firma Salgado, Cardoso, Lemos 

A C . , monopolizadora das carnes verdes, 

para vender sosinha carne nesta capi-

PERFUMARIAS 
Dirella, fiO -CASA NUNT« . 3 0 - i i Moléstias syphiliticas 

£ DA P E L L E 

Tratamento da» affccçSe» do 
couro eaMIudo e dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 

medico, com longa pratica no» 
ho»pitaes da EuropaJ membro 
da 8ocledade do Hygiono do 
França, »odo benemérito (COM 
A CMJZ lllJMAXlrAIHA) do» 
hospitaes da Kcal e lieiicmorl-
ta Sociedade Portuguesa do 
Beneficência do Rio do Janei-
ro .—Oons . : de 1 1|2 ils 4, ú 
rua 15 do Novembro, 2B. 

Sabemos, entretanto, que a policia nSo 

concederá força para que esse mandado 

Beja cumprido, e que qne sustentará o ou-

t ro mandado, concedido pelo juiz federal, 

dr . ( iodofredo Cunhai em favor da em-

presa de NicUieroy, qne actualmente tam-

bém fornece carne verde á população 

desta capital . 

Desappare.-cu um fiel da Estrada do 

Ferrò Centra! do P.rasil, levando contsigo 

cêrca dc vinte-e eiiieo contos de réis. 

O fiel da Estrada dc Ferro Central do 

Brasil, filão Malafaia, que fugiu, levando 

Í5:000.|i em dinheiro, conforme disse cm 

outro tclegramma. havia recebido essa 

Quantia para fazer pagamento a alguns 

•mprogados da Estrada. 

O director da Estrada deu queira d 1* 

delegacia auxiliar, tendo a respectiva au-

ctoridade tomado as necessarias provi-

dencias . 

Malafa ia c filho de importante famíl ia 

e gosavn dc grande credito. Tiahu fian-

j a J c - |>rOOO,S. 

Peste bubônica. 

Fal lcc tu hoje itm enfermo e foi remo-

vido um outro para o hospital . 

N e s t a l i< , 

I > : » r « q u o 

t o i l n c o i 

m o t l c m n . 

colossal 

Encerrou-se hoje, no Jockey-Club, coip 

«iiaa ínagnitica festa, a estação sportiva 

te 1901. 

Compareceram os srs. presidente da 

Republ ica com suas casas civil e militar, 

chefe de policia e outras auctoridades. 

O movimento da cosa das apostas foi 

de 47:3505-:. 

O resultado das corridas fui o seguiu-

Tcm sempre 
l idado de jacii 
1rs para milhi 

Nunca elo r 
<eve ter com 
atiiito tempo ; 
B-jrar em bron 
quando não se 
ir.onar. O niei 
t o do cortar a 
de . f l uyo t . Coi 
de Uuyot « qt 
pouco tempo o 
e a mais invc 
pi íde cnnseguii 
declarada. Úa» 
de chá, de Ale 
copo de liquid 
A' venda cm t 

I o páreo . E m 1° logar. Sautuza e em 

! " . Paradoxo. Poules : 174>1UU e ltîsOOO. 

H" pareô . Venceram Lola e Tejo, fi-

cando, porém,nu l ia a corrida. 

3 " pareô . Em I o logar, Iris, e cm 2°, 

Boulevard. Poules : 18$00û e -i7$800. 

4" parco . Em 1" logar, I.oura, o em 

2" , Grava tahy . Poules: 3õ$ÍOO o 207$ . 

0° parco . Em 1 ' logar. Tejo, ejem 2°, 

F ida lga . Poules: 1 3 0 $ « 0 e 1C1$6U0. 

parco . E m I o logar, Condessa, e em 

8», Zcphyro. Poules : 210ÜOOO e 117$200. 

Não se rcalisou c parco Jockcy-Clttb. 

9 e . p. u p t o * 

»e* os ». c c a r e s . «I J Sil 

a t « f M . t O Jr^ll 

quer outro pre 
' » t r i o de (fuy 
TEIIKSSE; recii 
verdadeiro AICÍ 
todo engano, v 
dadeiro Alcntr 
•te de Guyot < 
vessada, a assi 
córe», roxa. ri 
reço do Labori 
Í'J. me Jaeoh, 

NOTA.—Piidi 
do Guyot pelai 
cairão" de Non 
vir tude para i 
E cada refeieài 
de Guffol sfii* 
dc Giif/ot rslil 
em cada capa. 

O tratamem 
ro i i IHA—e cu 

E X X E E I I O E Í . 

MAMíflf) , 5 

In formam tclcgramiuas aqui recebidos 

que, teudij os operários grevistas de Bar-

piijgiin aumufiaito mu m u favor 

da parede, a policia dispersou-os, não 

deixando que rcalisassem a reunião. 

NEW-YOKK, 5 

Os joniaes desta cidade receberam te-

legramnias de AVillumstad, notieiiuido quo 

o vapor Libertador ancorou no porto do 

Maclmrucut o. 

Esse vapor conduz o general Mattos, 

'rhefe revolucionário venezuelano. 300 V ij -_ 

luntarios c outros vultos proeminentes da 

revolução. 

O governo da Venezuela, ssgtmdo esses 

takgrammi is enviou para o referi-lo por-

to, af im de bater os revolucionários, tres 

navios dc guerra. 

Para 1902 
Em S. Carlos do Pinhal, Luiz Carlos 

responde por escripto ás consultas pai-.t 
nso dos seus preparados, que se vendem 
em lodos os deposito» j ú atinimciados o 
ua Drogaria A. de Houza Silveira & C. e 
na casa Lebre. I rm i o & Mello, e ciB São 
José do.s Campo» , na Pliat-macia Nova 
do Povo. 8—7 

Franeisea Mariana da Silva 
Chrislina Mariana da Silva, José Jor-

dão da Silva, sua mulher e fiilios, Fiel 
Jordão da Silva c sua mulher dr K.me«-
io de Magalhães (ausentei, Rodolpho Mn 
galhíiea e l tomingos do Magalhães rog»ni 
a todim o» seus parentes c pessoa» dc 
sua amizade o caridoso obsequio de as-
sistirem á missa de to que, por al-
ma de sua idolatrada mãe. sogra e avó. 
d. FiíAxriscA MARIANA DÁ SILVA, fazem 
ecl.-lirar terça-feira. 7 do corrente, na 
Ciireja de Sianla Iphygcnia, <U M c 1|2 ho-
ras, pelo que desde já se coufcssam gru-

•WASHINGTON, D 

O presidente da Repuhlhia, sr. Fioose-

velt, j á tem estudada a nova proposta 

da companhia franeeza do Panamá, sobre 

« venda de seus direitos ua coustrueção 

do canal intor-oee&nico, e vai enviar a 

dita propos la ao Parlamento, que deve 

tomar qualquer deliberação, ailles detra-

tar da ànctorisação pava a constriicçèo 

do cai'Jil de Nicaragua. 

Kemrdio 
upprov. 
Reparti 
pourroí 
o vicio 
ou recí 

Licor Tibi 
Ryiar t i 
ca; é o 
depurai 
roeu a 
matice. 

X» i ope ai 
benedic 
provad' 
rio, ror 
fico pa 
te, br 

» r i r p « 
Agna ingU 

duvida, 
Huperio 

, t W ! Vf 
k dm . re< 

auti-fet 
commet 
i-oavale 

i j i « * t ' l " ° aff irmani n cftl-
H I V V v eueia dos preparado» 
pharmaceulúos do dr . V. A. de 
Perini & Irmão, do R io de Ja-
neiro . 

•Attesto que tenho empregado a Ma 
gnesla Fluidu Perini, com exccllente re-
suUado. em todos os meu» doente», jiil-
gando-u superior a muitos outros prepa-
rados congéneres. 

Para constar. pas«o o presente, que 
firmo i/t Jide ffrarta». 

Petrópolis, 2li de março de 1800. 
Dr. Joaquim J . do» tiauton Pereira.' 

• AU cs to que em minha clinica tenho 
empresado com proveito a Magncsia Flui-
da Perini, que considero um Som prepa-
rado . 

1'ctropolis, 10 dc abri l de 189D. 
Br. tid Sarp 

- \ttesto que * Maguesiu Fluida, fabri-
cada pelo dr . Perini, é um preparado 
feito i.-om esmero, Capaz de substituir 
perfeitamente a mag.uesiu extrangi-ira, 
no» eases morbídos em que esta é indi-' 
cu d» 

I ! lo, 19 dc nmio de l h £ » . 

Dr. J. l i . de Lacerda.' 

O» rilKTAnADO» AII.1.1X0 VRKNCIOXARO» MIO H.ÏO FANAI KAS QL'E «K 
INI I T I AM PARA TUBO «IPANIO & DoKKÇA ; SÍO UEUHD10S KSflil L«5» PA-
IlA 1EI1IA» K UjJIKUMlNAOAS OOKKÇA3. 

! P o r «.s^tr o m j a l o : 

ou PÓS AüTi URjioit imoiDABio» hoje tão proeurados em todas AI 

portes é porque elles só curam a» hemorríioides e os incommode» pit»ve-
nientes delias : assim como as atordorçOe*. vertigeirt, es'ado B e n o n , do-
res de cabeça e de quadril , e a faha de appéti ts par» comia-. 

o LICOR ANTiPsoniro alternado eom o» pus depurativos on coin as 
pílulas depurativas feitas com os mesmos -PO'S DEPUHATIVOS DE 
MENDES— s âo puramente contra toda a e»pecie de e tnp ignuo i i dartUros. 
teridas uu ulcera» syphiUticas. 

O ANTI uttEi MATie-o »ATOijTA é a i i nK í c»p»i ial idad» conhecida 
mi contra os rliéiimatismo» hereditário» ua «yphfHth'o», quer ,-ojoiu arti-
cnlur ou muscular o curativo é feito cm pouco tempo só i-oiu o poderoso 
e saboruKO medicameuto. 

O VINHO BE JTOCB£BABA 1'AITISTA. feito COIFL todo O Cji lUpO'o 
i> remédio efficaz contra a» moléstias do fígado, do bai o e d«» más 

digestóe». 

AS PIUTLA3 si-DOBincAS Br r .r iz CABT.os é outra Pspei ialiilade só 
contra constipa^òe», defluxo» e bro«cliites. (raiamooto sem di.-ta e r»ali-
sado cm poncos dia», ou da infuenta o dores do deutes c cwta as febres 
de mau caracter. 

o OI.EO CALMASTE « E s. CABi.os é o verdadeiro prompto allivio pa-
ra friccionar qualquer parte affeetaüa de dores e n»n tus dores de ouvido 
c de barriga das crianças, o. effeit» é sempre prompt o. 

INJECÇÃO DE JHixur.» cura os corrimentos antigos e as gonor-
rheas cm pouco» dias sqjuindo-se • úirectorio do vidro. 

o coLLVMfr miAxro OE »KXDES, eura em 2 ou 3 dias as líiihtaJiBia» ca-
tliarraes conhecida» por dór do OUK». 

Cada vidro tem «eu directório bem explicado. A renda em todo» 
os ileposito» jú auuuuciado» o ^crahueate em ioda i as pliarmtcias c dro-
garias. 

A FOMAJiA ANTirsoitiCA 6 muito o f f i a z nu curativo da» í r i e í i u . 
empingen», sarna» e ferida». 

MMAO BÓAVO, n r o p e peitoral mulorifico de Luiz Carlos 

Para evitar falsificação o iloente deve lêr o NOTE BEM qu< VAI 
'"> começo do IHrwtorio do» Pó» Anti liemorriioidarî.»» e n o eui> de du 
vida» deve ter A Wmdade de dirigir se a LUIg CARto» DE AEUID V MAJ 

UE», que é o proprietário das formulas o residente em 

H. Carlo* do Pinhal 
Pharmacia e JLa^oratorio 

• M o n s e n h o r A u n o 

l A L I M U O EM MOCV CAS CRUZES 

tO capitão José Anlonio da 
Silva Salinas, d. Izubc! de Pau-
la Barroso Salinas e d . Anna 
de Paula Barroso mamlam ce-
lebrar unia missa, quinta-feira, 
!> do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na ordein 3" do Car-
mo, desta capital, por alma do 

virtiiuso Monsenhor Nuno, rommissario da 
ordem 3A do Carmo de Mogy das Cruzes; 
convjõuiu, pws aos irmãos e irmãs da or 
dem e mais pesnoas a assistirem a e»ío 
neto de religião e caridade. 2—t 

MADRID , !> 

Referem tclegrammas recebido» nesta 

capital quo o governador da Província 

âe Catalunha vai mandar suspender a 

publ icação de todos os jornoes libertá-

rio». como medida de precaução. 

Segundo as informações a ordem pu-

blica uão corre ainda perigo. 

As medidas tomadas pelas auctoridades 

«uperlores fazem erer que se não r'ali-

jarão as desordens esperadas. 

BARCELONA , 5 

A pol icia, procedendo a rigorosas pes-

quisas domiciliares nesta cidade e arre-

dores, effeetuou a prisão de diversas pes-

soas. t ida» como anarehisías e instigado-

ra» de greve. 

Entre o» presos contam-se seis mulhe-

res, ttm homem de nacionalidade franeeza 

e um oiitro sul-americano. 

A' praça 
Declaro qus vendi t o sr. José Antonio 

da FOB«»'-.I a ininlia parte, I-onio sócio, 
no negmw, sito á rua 25 de Março, IL 
01. livre de r.ntis. 

S, Paulo, 1," de janeiro de 1902. 

3 — 3 AÍINAI.IM) T E I X E I R A CARDOFO 

OBPO»tTARIOS 

Colle 
—Tens a convleçüode que será por causa 

da questão Terrys que me chamam ao 
palácio da Just iça '! 

— E1 de toda a evidencia. Pascal ! Ho-
norina não pode deixar de diligenciar de-
fender-se da tremenda .vensação ipie pesa 
sobre c i l a . . . E ' natural que tc indigitas-
se como testemunha de defesa . . . Tinhas 
relações de amisade e do interesse com o 
conde, e as ligações que eom elle tinha* 
eram, senão muito frequente», pelo menos 
affectuosa» de parte a p a r t e . . . E', pois, 
para esperar que tu dê» as inuis favorá-
veis informações Acârca da sua conducta, 
dos sens hábitos o do seu caracter . . . 

—• t^iie entendes tu que eti deva fa-
zer ? 

— Em todo caso. sê cauteloso e pru-
den te . . . Conserva-te lauto quanto possito 
no campo da» generaliilndes e das Apre-
ciações vagas . . . e sobretudo não esque-
ÇAs as sua1» respostas"!.. Deves apresen-
tar-te no palacio da Justiça lioje ás tinas 
hora», não é am im ? 

— Exactamente, replieon Pascal f.an-
tier consultando o reloaio. E ' jã 1 hora 
e dc- m inu to» . . . Preciso p a r t i r . . . 

— Tens uma carruagem á porta ? 
— Traiho, « im. 
— B e m ; aeompanhar-te-ei ate o pala-

cio da .Justiça. . . Dttrante o tn jeet o com-
pletarei a» minha» recommetidaenes r irei 
em seguida almoçar perb» do tUcairo do 
Cbatelet. na cervejam» Dreher, onde te 
esperarei. . . Tenho interesse em 9»ber 
cam a maior lirevidadi: o que »e pasaor 
eomfisp». 

j O » dou» eiunptke» »aiiiram eut «e j u i d » 
da rua de X»var io . 

Pascal Lantier deixou »eu prima na pra-
ça d» Clirtelet e eontosHm t se» cami-
nho até o pafot-io da Juatiça 

Ch' gado qne foi illi. d i r i j ^ s e para a 

galeria qne eonimnnica cora os gabinete» 
dos juizes e entregou a sua int imação a 
um empregado snbajtetno, que o condu-
ziu. passado» uns dez minutos, á prestmq* 
d>» juiz Villerft. 

Durante iiqueiies dez minuto» de espe-
ra. Pascal Ltml irr haviuinrposto a si pro-
prio a obrigação de levar a sua serenida-
de ao extremo da impassibilidade e de 
não deixar >ie modo aiamn transparecer 
no semblante o que se lhe passasse no es-
pirito. 

O gabinete em quo entrou estava for-
rado de papel verde esvttro, e eram do 
mesma i õr as cortina» de que se achava 
guarnecida a tiitiea jenella. por que o pe 
qneno i-ompartimento recebia ar e Irr'. 

Duo» grandes secretaria», carregados ée 
processo», conatiti.iam. rom algumas ca-

'cleirae, toda a mobilia do guhiõete. 
O » « ri-tario do juiz Villeret estava a*-

»cntaílo pioto «ta maia pequena daquetlaft: 
duas jerrHáriti», a qua l se achava cotlo-
eada em face da do magistrado. 

O jniz Villeret, no momento em que 
Pascal Lantier entrava ao gabinete. ]ter-
maiwcia em pé e um pouco c a n a d o i 
bre a w r e t á r i a . proenrmtilo um proee*-
S» ao l ano do» qnr m aehtrvat» á snk 
exjtBTda e á sua d ir- i t» ,» f i ) rwaram duaa 
i r-ntaieini» pvmiawíe-». 

Ao nwiHim tem|<e t^ue sattdava o coaa-
tmetior. «pie se ittclmara com ibjft"reiiH|. 
tançuu para alle um olhar rspnlv. iMfc. 
penctranttt-. 

—Tenha a bondade de se n-Meetar. »e-
n h o r . . . disse elfe em sqgmrfis, deaigiian 
. d « a ÉTaaaal l « H e r ama eoOora-

BU 

A directoria 
íducação para 
ar», paes de fi 
do interior, qu 
moça» que des> 
anal ou Êaco'-" 
n e a t o , 

rbora» . lertr-
forto^' ' •« Irai 
.'- .»» a moi 
. . . j» também c 

1 ' ic»«iho etc. 
Aa aula» can 

«eiró de 1902 

X A V I E R DE HONTKL'LN 

SEGUNDA P A R T E 

C R I M E S S O B R E C R I M Ï S 

(Continuaçào) 

M V 

—Vamo» . tranqnilllsa-te Pascal, disse 

«He. Tearf muitos nervos e pouca refie-

a l > . 
—Adiviahíta acaso a explicação do 

revígma ? 
— N ï o . 
— E estas tranquillo ? 
— D e certo, e s tou . . . 
—MWB então não comprcheudc» qne 

es'a in t imação para en compareei r no 
patacto da justiv» não pode deisar de 
iar an» quai píer motivo muito grave? 

— b * a » t á fora de toda a duvida mas 
que raaão temo» nós para suppór, qne 
eaac mot ivo seja ameaçador para no»? 
W omito provável, creio mesmo poder 
dteer pie é evidente, qne o juiz quer 
• « r i r te. a l o cumo acctnado. mas sim co-
u o taa iemanha. 

- I W r i u i n i m . de qne? N i « eoniieçn 
qtiestiii a lgama, a propósito da quàl 
y « » ut i l » » teaterauali». Pelo 
^ w a i l a n a recordo. 

fcwpoM» E a i H f r f w de repeate twa 
( M a . 0 iM l i l n i t c ijeaiuHiveou-se-lhe . a . 

(Aatfea ru» da Mat ta , 

V E TEBÃ BEBPOaTA SAÏiaFACTOBtA 

Maate t 
Porto, [raacact 

S . 6 - - L A R 6 0 m R O Z A R I O ^ . 6 

Para dar entrada ao n a n s o a r i a r v r n . raaolvemo» h u r tut*mt A m i m a m -
I m em toda» u í « w a «>aa l am t . rai» n i s - r w t a a w , 
; lenço», gravata», evUwioiiu», nuaboi . ««te-WMtioat M i sc t iw - t- r f aa i anM 

10, 2 0 e 3 0 «Ho *> S ü a á m t o * r ü it 

l a A B G O D O B O Z A B i a W. 6 

(Antonio Metrelles & C. 
rHa te recorda» . . . ? le tambein era aeguida 

O seerHaiSe aeaka» a de dt 
da at nsm M W 4-
eaetav » r f r o d u e , w tuataal Telephon 
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PULMOiVAI 
O C O M M E B C I O D E S A Q P A U l Q - » f l w i d a - f e i r a , 6 d e j a n e i r o d e > 9 0 2 f ' 

- ^ T u b e r c u l o s e , a s t h m a , c o q u e l u c h e , h r o u c h i t e s , r o u q u i d ã o J J c T u ^ r Í L . e e s c a r r o s sanguíneos 
| j j . n 1 H ã o c o n t é m C o d e í n a , M o r p h i n a , B e l l a d o n a 
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E ~ « I a n t I o © M V Í Í I H « I « 
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T O D O S O S 

t o d o o n o s s o e n o r m e s l o i - l < <Ii- l i i i o t t í c r t a , « s l t i r-c los i d o a r l e , e i n p r a t a , r e l o j o a r i a , r . r f t o - s <! • p ! i : u i ( a s i a e <ln u t i l i d a d e . 

< f c f e s t a « . O F>oin > | » s ( o e a <|<: : IÜ<IK|.- d o s i i r ( i ; , o s « I o « p i e K » e o m p õ e o n o s s o s o r l i m o n « « » - 10 p o r d e m a i s r o n l i n e i d o s 

e x i n a s . r a m C l i a s e n o s s o s d i s l i n e t o s a m i g o s «• f r r t j l e z e s t e r o c c r l i v u d e e i K . - o n l r a r e m n o s s o o s t a l u - l e e i m c n l o , p o r p r e « ; « s m u i t o l u z i d o s e < l < - s a f i : i n d o , 
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_ _ _ _ _ p r i m e i r a < | i i a l i d a d e e p r o v e n i e n t e d a s m e l h o r * , r a l i r i c a s d a C u m p n 

O B J E C T O S E S T Ã O M A R C A D O S C O M O S S E U S P R E Ç O S ^ r ^ T Z ^ - ^ I O . ^ . F R A . K T C A . 

PAUL L E V Y & C O M P , 
4 3 , [ l u a Q u i n z s É N o v e i i r o , 4 3 

Oräta fabrica üs jasis 
1>K Oliveira & C. 

Tem aempre cm de] is i to grande i|iian-
tidadn dc jarás traujado^ pnra eafe. di-
l n para milho e fiteiras para carros. 

perfeito e garantido 
L i m a i r a 

4 0 - 1 
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C O S S T I P A I J À O < P O L H A 
Nunca sSo dc itiai" o^ cnidados que se 

<er« tcr com uma co ix t i pa r io que dura 
i iu i to tomrio; pois ella aral ia por dege-
nerar em fcroiiiUte ou e:n Muxlo de peito, 
quando nao se transforma em liaica pul-
mona r . O mrio mais «iuiples c inuis cer-
t o do cortar a doença c tomar Alcutrão 
i e . G u y o t . Com efft-ito, o tiso do Atcatrüo 
de Ouyo l « quanto ba.«ta para ruror em 
pouco tempo a mais pertinaz constipação 
c a mais inveterada brondi i te. Até se 
l>(5de conseguir cortar e <urar a ti j ica j i 
declarada, basta deitar n ina Colher, das 
d c chá, de Alcatrão de fctuyot em cada 
copo de liquido que »c be l c r í i refeições. 
A ' voada cm todas as pharma; iaa . 

P . S.—Se quizerem vender-lhes qual-
quer outro producto, em iogar do Alca 
< atrSo dc Unyot, DEScoxr iE« , Ê r o « u;-
TEIIKSSE ; recusem francamento; exijam o 

\ verdadeiro Alcatrilo de Ctuyot, o para evitar 
r j todo engano, vejam o lettreiro O do ver-

dadeiro Alcatrüo dc Guvot deve terono-
• i e de Guyot em grandes lettras, e, atra-
vessada. a aislgnatura impressa coin Ires 
cures, roxa, rente, rcrniel/ia. o o ende 
reço do Laboratorio : .Viiifcii L. FRERE, 
19. me Jacob, Pari r Rio clc Janeiro. 

NOTA.—Pódc-se substituir o Alcatrão 
do Guyot pelas Capsulas Guvo t de Al-
catrão dç Noruega puro—tendo a mesma 
vir tude para i mar—duas ou tres capsulas 
e cada refciçito. A - veMoiteiras Capunlfí.i 
de Ouyol são hruufia c a asni/jjtatiira 
de Gago! cstil imprema rorn tinia preta 
em cada capsulo. 

O tratamento vem a custar «Ó 100 RÉU 
r o a WA—E cura. Srgs. 

I I 

J l 

I K B O I O O 

Q U E 

c r R A M 
Remédio contra a embriaguez, 

apprnvado e liceiiciado pela 
Repartição Sanitaria i-omo nm 
poderoso especifico jpara curar 
o vicio alcoólico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Tihaiua, auctorisado pela 
Ry i a i t içio d« 'Hygieoe Publi-
ca; c o melhor e ina ia efficaz 
depurai iv i do sangue e pode-
roso aati-svphilitico e rheu-
matico. 

Xarope anti-catarrhal do cardua 
benedictus, licenciado e ap-
provail* pelo loatituto Haaita-
rio, como reconhecido especi-
fico para ns affecçAo* do pei-
to, uroDchite, influenza ou 
grippe etc. etc. 

Affua ingleja df Granado é,sein 
duvida, a mais preferida, p-la 
nuperioridadii da quina e ou-
t. os vegetaes nrila emprega-

' d»a. rtcouliecidaniedte toai< cn, 
auti-febrij e aperitivos, fie-
comtnenda-se aos anêmicos, 
convalescentes etc. etc. 

PHARHAC] A £ DKOOABIA 

G r a n a d o 

Bua L° do Harjo, 12 

P R E a i i ü M A I © i t 
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w m B c ^ m m m i Ê Ê u m i m m a m m m e z m n m m B m Ê m m B s & a 

E X T R A C Ç Ã O 

ttainta-feira, I ) d e J a i s e i í o d e 1 9 0 2 

A 's 3 h o r a s da t a r d e 

S ' m a r c c o r a pro fo i cnc i . i d o pub l i co p a u l i s t a pa 'os t c s u i n l o a m o t i v o s : 

n ? ! ? : ® ® 1 8 ® ? ? , ^ ? - ® . I l V A - S S ^ i 1 ^ ^ 6 c o m q u o sao f u i t as as s ua s ox t racçOas . 
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Águia 
Peitoral . . . . 
Caporal [ ; / --s I • " • •• i 

gramm.-n . . . . 

Cigar ro : ; cm m a ç o s 

l u i z .vli'lie:.-! 

?.ew ! . !> , , . , , » 
Paulistas. , , , • 

Em todas as tnarcas ire -' ««cos 
mos, como bandeiras de todos ov [ ,ii , 
tratos de soberanos c chefes d'K.-ïjdo. 
Tin f c Carmelita*, além do ib-o 

i ' •' . 
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I -V _'• ' 1 
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P o r s o r e m v e n d i d o s E X C X U S I V A M Í I . V T F T rioste l i s t a do . 

P o r c e r e m r o n , p i o c m t jono l lc io do K K T A I I E L E C I M E N T O S do i ' A R I D A D K E D E 1 N S T R U C Ç Ã O dos t a E- tado . 
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Í M L I V R E S O E 8 E L L O A I H I E 8 I V 0 , o rjue i m p o r t a e m rea l v a n t a 

P o r s p r o m a s 

P o r S U R E 
q u e m s a e m os p r em i o s . 

, - , - -,— •— r — , - . i t a em p a r a os c omp rado re s . 
O pub l i c o n a o devo t a m b é m c o n f u n d i r esfas acrcdiUdr-.s e g a r a n t i d a s l o t e r i a s com aa fedoraes , das nnaos 

r a r a m e n t e 6 Tond i ao u m pron t lo u 0 ; t e E s t a d o . 
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. Kinalmcnte. no fJnndrr. ai. '!, ! - : ou 
com; ' > ite tiiar, at 

j 3 > e p o c 

n 

iu'r.> Valo 

!ii d;i roesma Ooir.pi 
'] ) jogo (lü lut'J 

Hhií 

E m G o o c a l 

O s p e d i d o s d o i n f e r i o r d e v e i n 

zonas Pinto, ou a 

i i ^ a 

s e r d i r i g i d o s á T l i c s o u r a r i a , a i » <! 

S P 

e i ç a i v e s 

53,1o d e J a n e i r o 

l 

o s n o d e 
R t i a . t i o R o r ? a r i o , n , 1 9 

O 

w s 

Com OFFICÍNA de BOF .DA l íOS j _ vest imentas para anjos 

F j E c i T A - s E 
na mentai, 
, saiões, 
i,,.. - \ 

le Ejrr»ii 
, pra-.d 

, j ; a aic^ar c \ i- Múin' íbAhE 

T r a v e s s a d a Q l s r i a , 1 i n i t i a i 

• • ban 
<).* 

Q 

' O i 

• luxo e fiine-
iiiurainaç-ões a 

lu; e serviços, 
i -as de todas 
PREÇOS— 

lyà 

tõ-lí 

L il i f r OS ( i e po i s i t i í r k s e m s . i a i d o d u 

- a A O C A R * ? * » . 

SABIO C IR\EÏI10 

f f e . . 
I B S ' 

\ièrl * • ' ' • 

». t o * 

S . P A U L O , 

lor.j-i •)•• - i !••••-

li uiüiiaiciiy dos sahöcs Ioda a vida ' 
ï à a m e s m a c a s a , i ; r- ï : gc>s i p o r f i s i g i s e x e s p r o / i r m 

X ^ u i ü a D i r e i t a , l O - S . P A l T l a O 

j"'> fi prisent 

t P ï 

H ú a a g r u a . 

1 

C o l l e g ^ i o I i g f l e z 

BUA ATROIM, 70 
A directoria deste esu lx iec ineata <• 

íducaçSo para o sexo feminino avia» t • 
«rs. paea de família, com espec ia l i i » ' ' -» 
do interior, quo t > " * * » » "- ' 
moças que dcsexrr a hscol-t ftor-

aoai ou Kac»*-'-' r»ste estabefeci-
Heato , -Ofrigiáo «ómenle por tt-
í ihora». e imre toda a garantia de con-
forto, '" <n tratamento e i nidado, t i o ne-

,'>s a moças nesta erfade. podendo 
. . . . « também contiaoar a estudar p iano/ 

* iesetlho etc. 
A» aulas começarão no dia 1 ' de feve-
' de 1905 15—6 

Perfumada e inodora 
Preparada com s y s t e m a especial conserva e D' 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a rabpça fresca e limpa 

«TBW6* 

Cuidado com as imitações N contrafacções — E x i b i r sem 

pre sobro O rotulo o come dos produclorc» 

A . M I G O N E & C . 

12, flua T o r i n o — M I L M O — R n a T o r n o , 12 

ü J C I M Ç l O P Á R A T O D O 0 M U N D O 

E í p o g l t c c a c a s a m o r s u ^ i - l a r g o d a S . Beata 3 

£ m p c r . 2 0 UNIVCRCAL 

• • • tA o n u C n ' i f f BOPO LA CTOA 

A i J J 

G s h í ^ c s x a 

C O M "»Si 1 ( 1 t ) I J 

O A K H A I A S 

4 8 $ 0 0 0 

P ^ í d e 

embrulho 
\e*to oecriptorio, n 7$ a 

arrsba. 

Motor e canos asados 
PrecUa-se comprar um motor de 8 ou 

10 cavallos, locomovei e VM) metros de 
tubos de ferro de tmi i pol le jada ussdos, 
bons. Unem os tiver da r i o ul t imo pre-
ço e informações de seu estado e iogar a 
Carvalho Barros—S. Paulo dos A;udos. 

H—r,.. 

A C A S C A T A 
Largo do Thesouro, 5 

A t 

• d a * M i a » 
H . « i l 

u a k « 

C. 

Ne*te «Mtlwiocimeato • p « W » » ewontrará a» molliores msreas de vinho do, 
Por to I r a* 'mei . i u l e z n . ete . «te. 

Q U E I J O S B E M I N A S ^ 

P R A T O 

C R E M E D E L A C R E M E 

FRUGTAS FRESCAS 
oasis, passu, aseiias, etc, etc. 

L A R f í O D O T H K i O F R O , 5 

Z l l s p l u s t , n. 564. M ü t 4 U L M M t t M ü K i 

w 

I » E n U M F \ A U 

S A M T â C A T B A B H A 

M a r o n , r e g i s t r a d a 

Peia analyse n. 15 222. procedida a 29 de »posto de 1000 o la-
noratorio nacional ds analyses authenticoo a pureza e lioa qualida-
de desta manteiga. • 

Vnicos representantes no Estado de 8. Part i " : 

S C H U L Z & N E M I T Z 

T i l i p k i i i 343 U rua íicteria, 46 

30-25 . . 

F R E I T A S & I R M Ã O 

G e r e n t e — D r . L u i z d e F r e i U » 

Oa u m proprietários. te.a4o reformada e<U pharmai u . r - n w r m l i i n i r 
publico pela exactidão aa erecnçio das p n w r t p f i e s ne<C«n * m n t l r i i M n d* 

Rua de S. Bento, 66-S. Paulo 

o l l i a m o n b 

I.Í:.S I L T I Í V 
I I d o c o r -

i i v o n t a d e d o 

coiiiprailnr 
mm—— 

X S e p o s i t o s : 
111 \ 11(1 \ VISTV. I t 

AÇÃO, 11-A-I.AP(il) A R O I j I i ; 11 

F i n l i o s 
Û0T 
u0-

! C A I . V . I : 

U i.-?:t;.i.o V D I M A X O R A M O S p i : 

O espe. ial VICTORIA 

O mariifi'-o MADEIBA R.MV 

'I saóoro i FKITOi i lA 

' I délitioso A M . N I D V 

(J gostoso I iKdK l i ' .A 

' ' / -nu'aio I 1 i ; . I ,A!! i < 

O maravilhoso C I . A R K T K 
' iro:i'ill:-h nos nossos ! 

-i-'.i.r nr"u outras drogas, «uo lo i 
! j .urtore^. i 01:10 pro untos com l 

ü â Â T A Í l . e RE i S 

B l e g i i i a i o s pecjaes 
KM O I I X Ü K : 

V e p d e 

V i r g e m 

€ a r t ; a v c 3 i g 9 

i : m i > i ; c n n > s ; 

W i p g e m 

C c S i a p s s V i u v a O o n t e s 

UOSSOS \ l.i 
cnvasiiiiado 

analis'i:-

Itp.T.aoos 
próprias 

lui» lOlltein 
aderira dos' 

HENRIQUE STUPAKOFF & COMP, 
S . F A T J L O 

PRISÃO DE VENTRE 
Falta de menstruarão, d*>rcs IÍP cab»•«/». tonteira«, mau mtar. h^iíi."»-ri;oiJa.«. 

v r ! len.". liisr^^* 'iiffit « s , molwlias fígado, excesso dc bilL* '.uram•>. • m 

P Í L O L Â S O E T M O V â ' 

M . M O R A T O . — P r o p a g a d o p o r T ) . C a r l o s 

As legítimas e boas P l I . l . LAS DK TAVI VA' M. MORATO, rpmtdio indi«-
pt*n*rel em todas a* f usas e de que todos devem ler xempre menus um fras-
tjn nh ) rendem-se 

£ i h S . P a u l o . — 3 3 A n U S L S z O . 

30—.1. . . 

c a s a B i m m 
L a r g O 

A g e n d a d « l o t e r i a s 

c 3 L o R o s a r i o , n . 1 2 

A casa «cima t»m rooqtiiitado nesa raiútal , assim como cm todo o Enfa-
do, a fama de feliz, devido a grand* qnantidade de grandes prêmios r mais sorífç». 
f w . nd espa-.o de 3 anno* tem dUtribuido pelos sem numerosos frc^iezes, cujas 
•artes afUnfem a («bui«*« quantia 4 mil cm tos de réis. 

rHspile sempr*» de nm beüo c variado stock de bilhetes das loterias de S . 
Panlo ê da capita! federa!, com bonita e sympat l&a muneracáo sempre com ante-
cedência de um mez. 

A única Casa Karletta qno existe em S. Paulo, qne tí»m eAnqnlstado «en no-
a * pela acríftiade e u»oraii«iad^ «ata r no Iarço do fío^ario. n . 12, 
em frente á « p e j a do nri<**mo nome. prer^nindo «o publico que nada T<»m que ver 
eom os camoisfas ou qnaesoner otra* qne se abonara com o nome,^ isto 
que s<í se responsaMlisa pefaa fraaaae^^« f « t as em «ira prr»pria casa 

Itecebcm-fie eu; ommendasparao interior com van-
taj«sa GommiMâo © fazem-se 
• premptidáo. 

urr.cn tos 

Proeedcncia dc Torres lïovas, ífairrada e Rio Dão 
E h a i s p a g ü j s p o r t u c u u a z c 

^ 3 s Ï 3 B p a s í 5 

R e s e r v a s e c c a 
Kese rwa doo f 

OUZA CARNEIRO & C. 
H u a B ô a - V i s t a I S 

S . PÃULO 

remessas com presteza 

B E L I S Á R I O B A R L E T T A 

C L Q 

Cm frenM i egreja 
Cs i l l lio Correio. yv> Kaden BARI JC TT A 

t u 

Colmeia Paulista 
INDUSTRIA FAMILIAR 

R u a d a C o n s o l a ç ã o , 1 7 4 - A — S . P Ã Ü L O 

Os producto» de M fuhriraeão. já muito conliecido^ como de primetfli 
qualidade na «.-'apitai Federal, onde existe fabrirafio similar, fio rei omrnmdado» 
muitiN • \ni- o» «o- «»ní r] i» iv< nomo et" ' " i—'t ' slinrento j^r . i os eonvaieventttl • 
erian\aa, por não coatereru tcrrueali, aizuiu e nenhuma '/«ira subctaaeia nociva É 
Sande. 

•Sio. al in i disto. iíe sabor ar rsdave l , satwfazem ao main c i i jen te e -lelicaM 
paladar. 

Nio emjiresimo« senão isateriaes dp primeira q n a l i M e , -omo «ejsm : M 
niia • rvstai, ntauena. polvitho. maateiga mineira, cllOchotat« Bnerirtg, oro» alnol«ta< 
mente fre*-o« a « r » ' de ) • p » r » li»™ p r e « em l 4o ' ontaí.to nojeitfo e p i r igo . 
.o das r«»«..a». poeira- d» , nia» e loc»r r e g i o n oa . mif do vi lgo, ammtt 
|rondii. ioaal-os em pai otes de superior pape! manilha e impermea»»t. Todos o« f ã . 

•otes ctmt*m a no?»a marca r«trwtrada-para e-itnr as f l in i f i iagjes. 
Falirii-amos eZualmente ti.jolinlios doce«, denominado TI.ÍOIJNHO& WtWKk 

KO> os o c a « por « < d ' » r i r . forni» c s g r a d ^ l aabor f»n.'in irnia fpSmM. 
Ja e winter sobre-me»! A babo tran»i /e»»m. , , as «ariflda*-« >las » n m m m < í m 
bis<:ontos e rfoeeí»: 

C r e ^ M k M it cboeolate BOLAf HDI MIS 

a mcadoiffi 
ararnta 
pwlviliio 
geata 
laranja 

Saidn»"« 
Mantos f>n'Poi]t 
t ' lwfcet 
Ar « n i a 

r - j ? 1 * 5 0 " * * <MJm*ihw 

S o b 

Tijoi inkM d<S T W o k l e 
• amendoim 
• • sm-ndoaa 

• leHa 

' ' ã a f e j a f ^ i g 
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Esta machina faz cinco classificações dlstinctas e per 
fitas de café em uma etò operação : clintio graiído, media-
no e miudinho« moka graúdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a : p a n s , p e l l i o n l a s , c a f é c h ê c h o , c a s q u i n h a s o l t a , 

« O c o s • q u a l q u e r o u t r o s , f r a g m e n t o s l o v e s o e r r p u s e s t r a n h o s . 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
Fivos em branco, sem serem parafozadon. 

A separação produz muito maior porcentagem de cafó 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2",29 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

£ ' um apparelho indispensável para todo o negociante 
café. 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR 2 CATADOR 
t f - n . a r — k > > 

Dr. Luiz Antonio dos Santos Werncolc, 
Capim Fino 

D r . Antonio F . de Barros, Campo Ale-

gro 

Dr . Alfredo Jordfio, Cravinhos 

Antonio Penteado, Bertaozinho 

Antonio Josó do Nascimento, Guariba 

Dr . Augusto Barbosa, Corumbatnhy 

Antonio Barbosa Fei i'az Júnior, Cravi-

nhos, (encomniendado) 

O mo6mo, liibolifto Preto (encomnien-

dado) 

O mesmo, Poi t : João Alfredo, (enconi-

mondado) 

Barão do Mollo Oliveira, Oliveiras 

Braga & Cunho, Floresta 

Dr . Bento do Barros Campo Alegre 

' MAI 
Bicudo & Branco, Carlos Gome« 

Barroso & C. , Rlboirao Preto 

Condo do Pinhal , Tybirlçá 

Dr. Chrispiniano M. Siqueira, Iracema 

Conceição & C.,Santos,(onconimondado) 

Dario N. de Camargo, Bouza Queiroz 

Donato Tossolii, Rinc&o 

E . Johnston & C., Engenho Victoria, 

8 . Carlos 

Elias & Notto, Santa Eudóxia 

Dr . Francisco V. do P. Machado, Arara» 

Dr. Firmiano M . Pinto, Visconde do 

Pinhal . 

Dr. Francisco Antonio Souza Q . Notto, 

Treze do Maio, (encomniendado) 

Francisco liaydcn, Santos 

Coronel Henrique G. Bueno, l ihx^rnni !« 

Dr. José do Bouza Ç Mroz, Lorat 

J . Oliveira & O., Araras 

Joaqnlm P iza , Bnnliarão 

Josó Calasans Negreiro?, Bia. Gertrude» 

Joaquim da Cunha Buono, Bucnopoiia 

José Augusto do Olivolr», Jaboticabai 

Dr. Mario Paer< do Barros, Falcão Filho 

Marliir.a de rebenollciai' cufó da Compa 

nhia Mochanica o Importadora do São 

Paulo, Santos 

Pérsio Pacheco o Gilva, Vallinhos 

Kobcrto Clark, Sarandy 

Coronel Seraphim Leme da Silva, Tom 

badouro 

Veridlana Prado & Filhos, 8 . Martinho 

ü , t t e s t a d o s d o s Ü O N I T O E E 6 q u e j á , e s t ã o f u n e c i o n a n d o 
Barandy, 22 do junho do 1901,—IIEOS. era. Lawrence & C.— 

Cai.\a, 171.—Santos. 
Ani igíS o senhores. 

Respondendo ao seu estimado favor de 11 do corrente, em que 
Ine perguntam qual a minha opinião sobro o trabalho do Separador 

. Catador-Monitor, quo mo venderam ®qnc, ao prosento, está em 

M W no meu Bngenho Central para beneficiar o roi cnoflciar café, 
venho, com o maxlino prazer, cumprir o agradavdl dover de dar 
as informações pedidas, porquanto mo acho satisfeitíssimo como 
tpsultado obtido o que i melhor que os das machinaa para tonefl-
\iar café quo precedentemente tive. 

Como machinista experimentado (vinto o tantos annos do pra . 
ticacmprefados cn\ assentamentos de niaeliincs para beneflciur 

M fé), ainda tiSo vi serviço tao aperfeiçoado como o dc seu Separa-
dor Catador-Monitor. E ' uma maravilha de perfeição. 

Auctorisando a vv. t s . para fazer o uso quo lhes convier desta 
m inha carta, sutscrevo-me, com alta eít ima e. consideração.— 
D o vv; ES. att. vonr. e amigo obrig.—Roberto Clark. 

I r 
.-•§} is 
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m 
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EstaçSo de Ararahy, 22 do junho dc 1001.—Ulmos. sre. Lawron-
se & C.—Santos. 

AnVgos e senhores. 
A' carta do vv. ss., datada do 14 do corrente niez, pedindo 

•informações sobro o trabalho da machina Separador e Catador Moni-
for assentada cm janeiro, nesta fazenda, respondemos doclarando 
que estamos satisfeitos tom o terviço 4110, no beneficio e preparo 

do mais de clncoonta mil arrotas do café, tem-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, sem receio do contestaçno, asseverar a sua superio-
ridade, na foparaçSo dos cafés chatos o l i i okas , tobio todos as 
outras em uso actualmente, cunipiindo accre:contar, c-om toda a 
lealdado, que, eo rflo fosso o estado actual do n ercado, os caféB 
passedos na machina Monitor dounni nlcançar sensível o notável 
diflerença do preços cobro cs Outros, pela cgualdado de t^pps quo 
produz. 

Reputamol-o, finalmontc, indispensável para o lavrador quo 
desoja a topaiaçflo das qualidades tinas o bom discriminadas. 

Emitt indo com franquoza a nossa epinifio, aqui deixamos a 
vv. ts. a auctorisaçâo para fuzcr»m desta o uso quo entenderem 
mais conveniente. 

Somos com estima.—Do vv. es. umigoso ereodoB olr igadissnios. 
—Ellis S: Nctto. 

Antonina, 20 do Junho do :001.—Ulmos. srs. I.awrenco & C.— 
Santos 

Arrosso-nic em responder á sua carta do 14 do corrente, liojo 
recebida. 

O Separador c Catador Monitor, que FF. SS. mo vendorani, ha d ias 

que está funccionando, separando o oscolhcndo perfeitaniento bem, 
diversos typos do cafó. Peio café deste anno quo lhos loi reniettido, 
ss. ss. deveriam j á ter notado a sua melhor separação o limpeza 
de quo o remedido o anno passado, soparado o catado lios , separa-
dores o eatailores aqui usados.—Do vv. ss. att. amig .—A. Penteado. 

Ulmos. srs. Lawrence & C.—Santos. 
Amigos o senhoroi. 
AcciBo o recebimento do sua caria do 14 do corrente. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado obtido do Separador c 

Cotador Monitor, tpeenr da cotpcricncia ter l ido f d l a ccm cale b ino 
íiciado cm setembro do anno passado, portanto, café Inchado. 

Lia expcricncia feita com oafé quo cu considerava chato superior, 
geardado para o meu gasto, obtive o seguinte resultado : oitenta por 
ccnto chato bom, oito por conto regular, seto por con/oinoka o oinco 
por ccnto miudinho e escolha, o que vem u demonstrar quo o café eru 
muito mal soparado. 

Podciu vv. ss. declarar que pcisuo tm minha fazenda m i Sija 
raâor e Catador Monitor, 

g c m n a i s . C o m estima o consideração, do vv. ss. amig. att.»— 
Mario 7 .. de Sarros. Fazenda Conceição, 25—0—901. Estação Fui' 

c i o Filit . 

Fazondu Evangelina, 2(> dc junho do 1001.—Ulmos. srs. Lawrcneo 
& O.—Santos. 

Amigos c senhores. 
Tenho em meu poder o estimado favor de vv. ES. dc 14 do correu-

to, quo respondo : 
Em junho do anno passado substitui um separador dupio o uni 

catador paia ealé, pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, 11. 5, tendo trabalhado cm cafés despoipaJos o em côco, o 
sempre com excollonto resultado. 

A machina Monitor oeeupa o espaço diminuto de 2m,G0 o a força 

precisa para um catador commutii, o tem a capacidade de preparar 
sem ifiisturnr, uma só qualidade, 20 saccas do lio kilos por hora> 

A sua superioridade é la1 ,que tenho recebido cafés j á beneficiados 
para rebericflciar por ei,'8, tendo tirado óptimo resultado. 

Frepara f> typos distincte*. o as tencirae sfto t i o bom combinada:, 
que qualquer p<»*oa póda IruraUaR ent poncou Rf^rnndos. 

Ivoei mmondo-a irancnnientc, como ssperior a todas as quo eu 
nheço nosf c genero ; e auctoriso a vv. ss . fazeiom óesta o uso quo 
convior, porque creio com isto prestar um servi90 aos que, como eu, 
estio mottidos na lavoura do café'. 

gem mais, subscrovo-me com a maior estima o consideração, do 
vv. ss. att. emig. crd. obrg.—yl»ito»iio de Barroi Sobiinho, 

Fazenda do S a n f Anna, de .unho do 1P01 .—Hir tos , eis. La 
vvrenoo & C.—Santop. 

Amigos o senhores. 

De posse do eetiniado favor do vv. ss. , datado de 14 do Corrontc 
mez, intelligeneiado do seu conteúdo, respondo. 

Sobre ES informações quo me pedem do Separador Monitor, qu.» 
vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho a dizor-vos qui 
a roferida machina preenche intciiamento OB fins para que is destinada, 
principalmente na separação dos difTerentes typos do café. Embora 
nao dispense os eatadores em uso ató hoje, comtudo, aquella machina 
voiu trazer grande melhoramcuto na separação dos noseoa cafés. 
Podeis fazer desta o uso quo vos cor.vior. 

Sem outro objectivo, Bubscrevo-nio com estima o consideração, 
do vv. ss. am igo c rd . o t r .— Straphitn Leme da Silva. 

Q u a e s c i u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e a i a o s a 

^AWMEMCB & C. 
Ú N I C O S AGENTES NO B R A S I L 

Rua Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

Companhia Mecîianica e importadora de S. Paulo 
S. P A I L O — R u a Quinze de Novembro, n. 36—ea íxa postal, 51—S. PABLO 

6 A S I N 0 P A U L I S T A P E T I T B Â Z A R 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

Director : CATEYSSON 

REGENTE da ORCHESTRA : D AC Lib 

? Sègûn'la-i'ou-â; Ti <1« Í I A I l 1 

Li .janeiro dc 1902 -t JV^'J J J 

Estpéa do grupo 

P 
os 

(Pantomima oriental) 
Neste brilhante cspcutacnlo tomam par-

.tfi : a chnntcusc a roix mile D'Harvillc, 

.ifraulein Kiky. a toutinegra do Tyrol, a 
delicada disease mile. Ninon Tliahe, to-
das as cançonclistas da troupe, o popu-
lar aetor-ooniico Leonardo, o apreciado 
cançonctista Geraldo, a esplendida excên-
trica Miss Shelley, Jnanita Blanco c o seu 
.bailarino, mile. Berthc Duperrier, a elegan-
te canoonetista, a brilhante Léa Dalty e 
os acrobatas sérvios Mar-Ta-Fi. 
jls 8  9Ii 1!CK AS NÃO II A S KM! AS 

BREVEMENTE : Importantes e sensacio-
jiaes est nias. 

Tem sempre á venda, a preços baratís-
simos : 

Fazendas diversas, alpacas lavradas c 
lizas, para vestidos; cassas, baptistes, 
mol-jnol, nanzuk, setinetas, pannos orien-
JACS ^para. reposteiro» o »uesas,. .rendadob 
para cortinas c cortinados, vitrage para 
cortinas, morins, cretones, atoalhados, 
rendas, novidades, crystae.í. brinquedos, 
porcellanas, bonecas, bibelot, bisquit, le-
ques, camisas, collarinbos, gravatas,meias, 
ceroulas, vestidinhos para meninas c ra-
pazes, saias e camisas bordadas para se-
nhoras, capas dc casemira c vclludo muito 
enfeitadas, louça de granito c porccllana. 
Botões dourados c prateados, pérola c 
mais qualidades e enorme variedade dc 
artigos dc utilidade domestica, bons c ba-
ratíssimos. 

Largo de S. Bento 
(àraiijii òí O. 

10—2... 

PADARIA 
Vende-se uuia bem montada c bein 

afreguezada ; o motivo da venda c o do-
no nào poder estar á testa do negocio. 
Informa-se neste escriptorio. 3—2 . . . 

D a c e d a s D a s n a s 

Breveniecte se en-
contrará á venda« 

GRANDE COLYSEÜ A H T A R C T I C O [ 0 0 B R A Z ] 

Circo d.e Touros 
R u a D . An ton i a Que i roz 

Intelligente, .sr. CARLOS MAßTIN» Emiircsa PINTO & O. 

HOJE—Segunda-ícira, 6 de janeiro de 1902—HOJE 
Dia de Reis 

G r a n d i o s a c o r r i d a e i n q u o s e r ã o l i d a d o s p e l o s a r t i s t a 8 

5 Bravíssimos e escolhidos 

T O U R O S 
O s a r t i s t a s B e r n a l — I » » : | u i l I o , A n t e l o o o p e c a d o r 

( G a m b o t i n a ) fa i-5o n e s t a c o r r i d a i j r a m l c s s u r p r e s a s 

HOJE—segunda-feira— HfoSE 
i a 3 'h HORAS DA TAKDE 

P R E Ç O S — C a d e i r a s n u m . , 5 $ : r e s e r v a d o n u m . , ' 5 $ . 

s o m b r a , 3 $ ; s o l , m e i a s e n t r a d a s ( p a r a c r i a n ç a s ) , ! $ 

T H E A T E O BANT 'ANXA 

L i N S M E E N T O H E Ü E A U 
EsUs precioso Topico é o nnico quo 

»nhslitue o Cáustico e cura radicalmente 
em poucoi dias as manqueiras novas « 
an ligas, as Torceduras, Contusõsa, 
Tamorss e Inchações das pern|i9, 
Eaparavão, Sobr«-CannaB,«ur^|lc. 

Dirouro u i PARIS i 
165, rwa Saint-Honoré, 165 

e om todâB m Pharm geins. 
Evitar nn imitnçoos bnratao ** noacivo. 

40 Anno s de Ex it o 

Ido FOGO 
D A 

Queda do Pello 

A V I S O S M A H I T I M O S 

Hamburg Südamerikanische D a m p f s c M f M r t s QesellsGhatft 
6J: i:VN;O t s t ' c c i A r . KMTBU SANTOS F. i i A s i n u i i o o , COM ESCALAS I 'LLO 

1110 B E J A N E I K O 11A11IA E I.1SBOA 

O PAQUET e ALI.EMÃO BELGRANO 
Cup. I I . HANSEN 

saliirá no dia 15 do l orrcnto pura o 

I t i o , l i a b i a , L i s b o a e l l a m b u r r p i 
Todos os vapores drafa (Junipiuihia leni a bordo cozinlieiro portuga«. Forjc-

com violio de Rifsa aos passageiros dc 3* clnsse. 
Todos os pe juctes da Companhia são dc construcção moderna illiuiiiiudqs a 

luz electrica possuindo esplendidas ttccominodaçòcs para passageiros de 1* e 3"'clave. 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via Cherburgo sólido 

os pretos em l" elasse l b 2G-15-0. 

Eä, J o l m s t O E L «Sc C o m p . 
RUA 0 0 COMMERCIO, Ii i—S. PAULO 

S c c i é l ê G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s a V a p e u r i?a M a r s e i i i s 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e ï r a i i c c z 

« APITAO FABUE 

Esperado da Europa em Santos no dia 10 do corrente, subirá bitransferivel-
mente no dia 17 para 

Montevideo e Buenos>Aires 
Para passagem c mais informações com os agentes. 

G r e y , A n t u n e s & C . 
E m S . I * n u l o — R u a d o C a n m c r e i o , 1 5 . 

K m S a n t o s — I t u a 1 5 d c \ o v e m b r o , G 5 , 1 . » a n d a r . 

I t i o <le . J a n e i r o — i t u a ( i e n e r a l C a m a r a , I O . « 

L A L I G U R E B R A S I L I A M 

SOCIETÁ AJIOSYMA DI \AVÍ«iA/JO\E 

« l ' A ( J U K T E 

esperado em Santos, até o dia 20 dc janeiro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO. 

G - e n o v a g 3NTabr>ol©s 
acceitaudo passageiros para Marselha c Barcclona com transbordo em Gênova. 

V I A G E M BiAFZDA 
Para passagens e muis informações trata-se cora os agentes: 

l i m S . P a u l o s 

BEICCOLA & 0.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : 

1 A. FI0EITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Grande GompanMa de revistas, magicas e comedias 
l o Theatro Rcerao Dramatico do Rio dc Janeiro 

DE QUE FAZ PAUTE A NOTÁVEL riilMElRA ACTRIZ 

F E P A K . T T I Z 

EMPRKSA MACHADO & COMP. 

Direcção tc th nica dc SILVA FINTO -Muetro refiailc da orchculra A. CAPITANI 

H O J E Segunda-feira, 6 de janeiro 1902 H O J E 
U l t i m o e s p e c t á c u l o — D e s p e d i d a d a C o m p a n l i i a 

Festival artístico cm homenagem aos laureados escriptorcs brasileiros drs. 
Gomes Cardim e Carlos de Campos. 

Espectácu lo em g r ande gala , p romov ido pela Em-
presa e pelos ar t i s tas , pa ra commemorar o nucccsso 
da p r ime i r a opera cómica em 3 actos, o r i g i n a l dos 
mesmos cava lhe i ros . 

C A S O COLONIAL 
A peça de maior anccesso até lioje eibibida perante o iltunlrado publico 

paulistano. 
Todos os artistas tomarão parte no desempenho, prestando aswm um preito 

ao talento e ao trabalho intellectaal dos iltostres mani ."estados. 

Uma banda de mus ica m i l i t a r , gen t i lmen te ee-
d M » , tocará durante^oe in terva l les . 

P r e ç o » « • b o r a a d o c o s t u m e 

Meu» m S. Paula Adeus a S. Paul» 

The Royal M i Steam 

! M A I . A R E A L I H G H . E Z A j 
Serv iço f|uinretinl entre San tos e Eu ropa 

SAHÎDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

CLYB E, 21 da janairo 
MAGDALENA, 4 de fevere i ro 

O MARÜIF ICO r. N API DO PAQUETE INOLEZ 

E 9 A R I U 

esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 7 de janeiro, saliirá, no metypo dia. 
para 

Rio, Lisbôa, Vigo* Cherbourg a Southampton 
raRKaqm dirrclat para Hambnrgo. Bremen. Antuérpia. Rotl-riam e ou-

tras cidades eontinentnes 'confirme terá informado na agencia), »i» emittffae 
nos mesmos termos que as de SoutkamptoH. 

Agencia ia Mata Real Inglesa em 8. Pauto : 

Bua de S. Bento, 11 (cobrado)—Caixa do correio, K 

s L a Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione. 

Sabidas para a Europa : RIO AMAZONAS, -22 de Janeiro 
MINAS, 4 dc fevereiro 

R O PAQUETE 

E l U M B E R T O 
esperado em Santos ale o dia « de janeiro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, jiara Rio de .Janeiro 

a - o n o t r R , o N a p o l e » 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em flenovo. 
Kstc paquete possue esplendidas accommodantes para passageiros de 1* classe 

e 3.* ciaste. 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agciitcs : KM S. PAULO 

S r f c e o l a « & C o m p . 

R . I S d e W o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

P I O R I T A & C O M P . 
Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Navigazionc Generale Italiana 
Societá Riunita Florio & Rubattino 

O p a q u e t e 

sperado em Mantos, a»é o dia 12 de janeiro, saliirá, depois da indispensável dc: 
mora, directamente para 

RIO DE JANEIRO, GENOVA E NÁPOLES 
cceitaado passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Qecova 

Este paquete possue esplendidas accommodates para passageiros de ciam« 
distineta e 3 * ciasse. 

Para paasagem e mais informações trata-se com m «fentes 

Era S . P a a l o — J < & o B r i c c o l a & € . - » u 15 d« I sv isbra . 38 

l o S a n t o s — A . F i o r i t a & C . - B i a ! í d i Bia Braoss.10 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

T O EOL'I.ENDIBO PAQUETE FBAXCEZ LES ANDES 
Capital ttEI.ARD 

esperado do Rio da Prata em Santos, noilia M do corrente, sahiri depois da ilidi* 
pcusavel demora para 

G é n o v a e N á p o l e s 

O R E Y , A N T U N E S & Ç. 
EM SANTOS—Ilua 15 de Novembro, 05—1" andar. 
KM S. PAULO—Rua do Commcrcio, 15. 
NO RIO OK .1ANK1RO—Oreq An!unes i C., ma P ile Março, 37. 

L a L i g u r e B r a s i l i a n a 
Kotfeüi Anonyma di üíuviga/ioae 

O PAULETB 

RIO AMAZONAS 
Esperado em Santos, até o dia 22 de janeiro saliirá, depois da indispensa» 

vel demora para 

Rio de Janeiro, Génova è Nápoles, 
•aeccitando passageiros paru MARSELHA E BARCELONA com transbordo em G» 
nova. 

Este paquete possue esplendida; aecommodaeücs para passageiros da primeira 
e terceira clause. 

MAGF.il RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 
Em S. Paulo—BRICCOl.A & C. —Hm 15 de Novembro, 30. 
Km Santos-A. FIORITA & C.—Rua Visconde do Iiio Branco, n. 19. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steameo 
T . 1 ri"l-i r i . L a m p o r t 4Cc B o H 

BEB viro CE PASSAGEIROS PAU KCW-nB» ' 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illuminaio a lar electrica 

sahirá do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o porto acima a p a 

Passagens directas de 3* clasae para todas aa cidades dos r i f u t aa Thl.fcn a a 
Canadá. 

Este paijnete proporciona aos passageiros tode o conforto necessária a (Ml 
a bordo msdico e criada. Viagem mais rapida que ria biglatarra a sem As t n o » 
veniautex de baldeado. 

Preço da passagem em 3* classe d» Rio da Janeiro para ]foTA-York 
(i<A)m laeeda americana j. 

Para passagens e mais ínformafOc* trata-se no Rio cosi a i agwts * ; 

NORTON MEGAW ft a L1X 
RUA rUIMEIRC DE MAMÇO, S» 

F, em Ssnto». com 

V . k I l a f i i i í s l i i re £ C . \A., R u a 15 d e N o v e m b r o , 28 


